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g ^ i f i c a c t ó n d e c i e n m i l í r a n c o s 

p o r d e v o l v c r d o s m i l l o n e s p e r d i d o s 

-Un peón caminero de Boulogne - Billancourt se 
u s en la carretera una cartera conteniendo dos mi-

enCOn francos. Depositó su hallazgo en la Comisaria 
liones a una vez se comprobó la identidad de su pro-

¿ste gratificó al peón con la suma de cien mil 
(Efe.) 

„iptar¡0' 
- por su honradez 

S á b a d o , 2 3 d e a í c i e m K r e d e 1 9 S 0 

D I A R I O D i S A t A M A N C A 

E E D A O C I O N Y TALLERES: TELEFS. 3185 y 1924 
C A L L E D E R A M O S D E L M A N Z A N O 36 

A D M I N I S T R A C I O N . ; T E L E F O N O 1018 
R Ü A M A Y O R , 13. — A P A R T A D O 10 

S u S a n t i d a d s e r á e l ú l t i m o 

e n p a s a r p o r l a p u e r t a s a n t a 

Ciudad del Vaticano.—Su Santidad Pío X H . quien en 
la víspera de'la Navidad de 1949 fué el primero en pasar 
por la puerta santa de la Basíl ica de San Pedro, como he­
raldo del Año Santo de 1950, será el últ imo en pasar por, 
ella la víspera de la Navidad próxima para clausurar asi 
este jubileo memorable. (Efe.) 

É l m i n i s t r o d e A s u n t o s E x t e r i o r e s i n f o r m a a l G o b i e r n o 

d e l a s i t u a c i ó n p o l í t i c a d e A l e m a n i a y s u s 

c o n v e r s a c i o n e s a c t u a l e s 

1 4 , 0 5 5 . 0 0 4 , 8 0 p e s e t a s p a r a o b r a s e n p u e b l o s a d o p t a d o s 
R e u n i ó n d e l C o n s e j o d e m i n i s t r o s b a j o l a p r e s i d e n c i a d e S . E . e l J e f e d e l E s t a d o 

o IÍI S u b s e c r e t a r í a d e E d u c a -

I6n P o p u l a r 52 f a c i l i t o - n o c h e ;la 
C ¡ en t e r e f e r e n c i a de l o t r a t a r 
* pl C o n s e j o de m i n i s t r o s 
do . 
Ceb rado e n e l d 'a d e a y e r b a j o 
j3 presidencia d e S . E . e l J e f e 

dei Es tado: 
P R E S I D E N C I A D E L G O . 

glEItNO, - Recuirsc» de s?ra-

Expedientes d e t r á m i t e , 

Acuerdo p o r e l q u e se i m p o n e 

po'r t r a n s f r e s i ó n e>. m a t e r i a s d e 

tasas, a don J e r ó n m o Ruana , R o ­

dr íguez A r i a s l a m u l t a d e 200.000 

pesetas 
ASUNTOS E X T E R I O R E S . 

I n f o m e j s o b r e la s i t u a c i ó n i n t e r -
n a c i o n a l de A l e m a n i a y sus irtl~N 
c lones con l a s n a c i o n e s a t l á n t i c a s 

D e c r e t o - l e y p o r el q u e se a u ­
t o r i z a e l m a í T i m o n i o d e los i i 
p l o m á t i c o s e s p a ñ o l e s c o n m u j e r 
de n a c i & n a h d a d p o r t u g u e s a o 
b r a s i l e ñ a . 

.Decreto por el que se nom­
bra ministro de España en 
Estoocilrno al plenipotenciario 
de primera clase don MaiuiJ 
de Allendesalazar y Azpiraz, 
conde de Montefuertedm i . 

Acuerdos comercial entre 
España y Noruega-

Acuerdo por el que se p a ^ 
a las Cortes, a efecto" dé 
ratificación al Convenio ú t 
Bruselas de 26 de janto de 
1948, por el que se revisa la 
convención de Ginebra sobre 
proteccíóív de las obras lite­
rarias y art ís t icas . 

Expediente de e jecuc ión poi 
adminis trac ión , de las obras 
de c imentac ión del nuevo tem­
plo catedralicio de Tánger . 

Recursos contra orden de ex­
propiación de los créditos ex­
tranjeros de las Sociedades 
l a Minera y Hodina. 

G O BERNACION, Acuerdo 
por el que se remite a las 
Cuites el proyecto de ley por 
el que se reforman los de 9 
de marzo de 1932, y 13 de 
diciembre de 1940, que reor­
g a n i z ó los servicios rurales 
de Correos, en el sentido de 
elevar a 2.000 pesetas anuales 
!a cons ignac ión á los agentes 
postales montados de enlace. 

Expediente de fusión volun' 
laria de los municipios de "Ta-
marit y Tarragona. 

Expedientes de construcción 
de casas cuarteles para Guar-

El QUINTO P R E M I O , EN S A L A M A N C A 

M á s d e d o s m i l l o n e s y m e d i o d e p e s e t a s 

h a n c o r r e s p o n d i d o a n u e s t r a c i u d a d 

E / p u e b l o d e A b u s e / o s e r e p a r t e c e r c a d e 

m e d i o m i l l ó n f y C a n t a l p l n o 2 5 0 . 0 0 0 p e s e t a s 

D o s s e r i e s d e l 1 8 . 7 5 4 , p r e m i a d o c o n 5 0 . 0 0 0 p e s e t a s , 

h a n s i d o v e n d i d a s t a m b i é n e n S a l a m a n c a 

' L a P o i r t u u n a ha s o n r e í d o u n 

poco a S a j a m a n c a . Q u i z á s m á s 

de lo q u e se e s p e r a b a , pues u n 

qui.nto p r e m i o d e l S o r t e o ' de N a ­

vidad no es p e l l i z c o q u e pueda, 

despreciarse, m u c h o m e n o s si se 

' iene en cuen ta q u e l a s c i n c o se­

ries h a n c o r r e s p o n d i d o a n u c s -

, ha ci-udad. C i n c o s e r i e s , que- h a ­

cen un t o t a l d e dos n r l l o n e s y 

medio de pese tas , c a n t i d a d b a s ­

a n t e e l o c u e n t e c o m o p a r a q u e 

•Jno •lamente n o poseej s i q u i e r a 

"na modesta i p a r t i c i p a c i ó n tic c i n -

oo •peseta^ e n ese s i m p á t i c o ¡nu-

m e r i t o q u e ha s ido p r ó d i g o c o n 

sus a f o r t u n a d o s p ó s e e d o r e s P e r o 

por si esto f u e r a p o c o y c o m o q u e -

r iendo c o n s o l a r a los q u e no l l e ­

vaban p a r t e a ' g u n ? en e l q u i n t o 

Premio , l a F o r t u n a v o l v i ó a s o n -

reifnos en e l c u r s o de l a i p a ñ a -

na y d e j ó cae r o t r o p r e m i o - d e 

50.00O pa.ra los . s a l m a n t i n o s , q u i e 

•^s se han r e p a . t i d o d o s . e r i e s 

^ 1 18.754, c o n u n t o t a l de 

l00.OOD pese tas . C a n t i d a d e s q u e 

c o m o p a r a a n i m a r a l m á s 

reacio a p r o b a r f o r t u n a en la d e l 

N i ñ o , e n espera d e a l c a n z a r a l -

s,Jn modes to p r e m i o q u e , p o r lo 

^ ' " o s , nos a y u d e a c o r o n a r v i c > 

b r i o s a m e n t e í a c u e s t e c i U de e n e 

E L Q U I N T O P R E M I O 

M A D R U G A . . . Y S E V I E ­

N E P A R A S A L A M A N C A 

T e m p r a n i t o , c o m o m a n d a n las 

^ n a s e n s e ñ a n z a s , s a l i ó el q u i n -

*0 P r e m i o e n e i n ú m e r o 4 5 . 6 6 2 , 

c o n m e d i o m i l l ó n de p e s e t a s . . . 

P r e m i o q u e , i n t e g r a m e n t e , c o ­

r r e s p o n d e a S a l a m a n c a . C a s i d e 

i m p r o v i s o , nos e n t e r a m o s de es ta 

m a d r u g a d o r a s u e r t e q u e v i n o a 

n u e s t r a c i u d a d en b u s c a d e ¡'os 

que c o n e l l a no son r e m i s o s . 

L a A d m i m i s t r a c i o n d e L o t e r i a s 

n ú m e r o 2 , c n c l r v a d a en i la ' c a l l e 

d e J o s é A n t o n i o P r i m o de R i v e ­

r a , n ú m e r o s 4 y 6 , r e g e n t - d a 

p o r d o ñ a N a t a f a B a i b i n de A l o n ­

s o , ha s ido la Fel iz m i d i d o r a 

de esta c o m u n i c a c i ó n d i r e c t a e n ­

t r e la D l o ^ a F o . r t u n a y el p ú b l i -

P u e s t o s a l h a b l a -ion U a d m i ­

n i s t r a d o r a d e l e s t a b l e c i m en to y 

d e s p u é s de f e l i c i t a r a e f u s i v a ­

m e n t e , t r a t a m o s d e a v e r i g u a r a l ­

g ú n p o r m e n o r q u e nos p o n g a e n 

c a m i n o de l o c a l i z a r a los a g r - -

c i a d o s . A l l i n o s d i c e n q u e , e n 

e f e c t o , ese n ú m e r o l e h a n v e n d i ­

d o en b i l l e t e s y en d é c i m o s en l a 

p r o p i a A d m i n i s t r a c i ó n . Q u e , " f r i -

c o . m i s m o , h a n v a n d d o l a a p r o x i ­

m a c i ó n p o r u n v a l o r t o t a l d e 

43.2CO pesetas y l a c e n t e n a d e 

10.000 pesetas en cada s e r i e ; co­

m o s o n c i n c o , e l i m p o n e t o í a l 

d e estos p e l l i z c o s q u e t r a e c o n s i ­

g o t o d o " g o r d o " q u e se p r e c i e 

d e s e r l o , a s c i e n d e a 250 .000 , 

a p a r t e de los d o s m i l l o n e s y , m e ­

d i o , i m p o r t e d e l p r e m i o n e t o . 

E s t o s d a t o í , s o n y a , d n p o r « I , 
b a s t a n t e h a i l a g a d o i e s p a r a u n a 

: A d m i n i s t r a c i ó n . . . a u n q u e m u c h o 
' m á s l o son p a r a l o s a n ó n i m o s p o -
! s c e d o r e i B ' d e los d é c i m o s . . . . . cuyas 

día civil en Mollina (Málaga) 
y Cea de Albarracín (Teruel). 

Expediente de aprobación de-
gasto para la construcción de 
un pabellón central de enfer­
mos en la leprosería de Tí i l lo . 

Expediente de aprobación 
del gasto de las obras de am­
pl iac ión de servicios de la es^ 
cuela nacional de puericul­
tura1. 

Expediente de obras en pue­
blos adoptados por impone 
de 14.0b5.004,80 pesetas. 

Expedientes de n a c í onali-
dad 

E J E R C I T O , - D e c r e t o - l ey sobre 

p r e c e p t o s n o r m a t i v o s p a r a la f o r ­

m a c i ó n d e las A r m a s , Cuerpos d i . 

I n t e n d e n c i a y C u e r d o T é c n i c o de l 

E j é r c i t o . 

D e c r e t o s p o r los q u e se p r o ­

m u e v e a l e m p l e o de g e n e r a l de 

b r i g a d a d e í n f a n x e r i a y A r t i l l ^ . ' a 

• i o s r o r o n f t l e s de d i c h a j a; n . s, 

d o n R a f a e l H i e r r o M a r t í n e z y d o n 

- A n t o n i o Dovas d e !a F u e n t e . 

D e c r e t o s s o b r e t r a n s m i s i ó n a 

d o ñ a M a r i a G a l á n B u d n i a , ¿m}{ 
A n t o n i o M a r t í n e z Te resa y don 

B e n i g n o A r r e n d o A g u e r r í y espo­

sa de las pens iones causadas p o r 

V i c e n t e P é r e z C a l é n , M a r i a n o fiai-

l e M a r t i n e z V d o n P e d r o J c v j 
A r r o n d o M a r l í n e z , r e spec t iva -

m e n t e . 

D e c r e t o s o b r « c o n c e s i ó n a den 

A H o h s o D o m i n g u s z G o n z á l e z y 

esposa de l a p e n s i ó n c ausada p o r 

e! so?dado M a n u e l D o m l r i g i / e z 

D e l g a d o , 

E x p e d i e n t e de L r á m i t e . 

M A R I N A . .—1 D i s p o s i c i o n e s so-

b i v a b o n o d e t i e m p o p o r e s t u d i o s 

p a r a i n g r e s o y n s c e i s o ©n l a o r ­

den de S a n H e r m e n e g i l d o a l p e r ­

s o n a l de !a r e se rva n a v a ' a c t i v a . 

D e c r e t o s de o b r a s . 
A I R E . — I n f o r m e s o b r e a s u n t o s 

riei d e p a r t a m e n t o . 
E x p e d i e n t e s de t r á m i t e . 

H A C I E N D A — D e c r e t o - l e y p o r 
oí q u e ¿ e modifica o l t i p o t r i b u ­
t a r l o d e la g r . s o ü n a c^n d e s t i n o 
n pe scado ie s < ê C a j u n a . 

D t c i e t o per e l q u e se i n t r o d u -
c e r d e t e r m i n a d a s m o d ficacioiits 

(Continúa eoj quinta plana.) 

£ 1 G o b i e r n o d e P e k í n n o r e c o n o c e 
l e g a l i d a d n i v a l i d e z a l C o m i t é d e 

T r e g u a d e t r e s m i e m b r o s 
R e c h a z a , e n u n a d u r a r e s p u e s t a , l a s ó r d e n e s 

y s u g e r e n c i a s s o b r e c o n f e r e n c i a s y t r e g u a s 

Y A C U S A A E S T A D O S U N I D O S C O M O C U L P A B L E 
DE T O D O LO O C U R R I D O 

T o k i o . — E l t e x t o de l a d e c l a r a ­
c i ó n d e l j e f e d e l G o b i e r n o d e P e -
K i n r e c h a z a n d o la s e g u n d a p e t i ­
c i ó n d e c o n f e r e n c i a h e c h a p o r l a 
C o m i s i ó n de l a O N U , d i c e a s i : 

" L a r e s o l u c i ó n d e l a A s a m b l e a 
G e n e r a l de l a O N U d e l l l a m a d o 
C o m i t é d e T r e g u a d e l o s t r es 
m i e m b r o s , n o t i e n e la p a r t i c i p a ­
c i ó n n i e l c o n s e n t i m i e n t o d é l o s 
d e l e g a d o s d e l G o b i e r n o p o p u l a r 
c h i n o . C o m o f ia r e p e t i d o en u i -
ve r sas ocas iones es te G o b i e r n o j 
u n a r e s o l u c i ó n de es te U p o a p r o ­
bada s i n la p a r t í c p a c i ó n o f i c i a l 
c e i o s r e p r e s e n t a n t e s d e C h i n a , 
«1 i g u a l q u e l a i m p o r t a n t e d e c i ­
s i ó n r e f e r e n t e a A s i a , es lo m i s ­
m a q u e es ta ú l U m a , i l e g a l y c a ­
r e n t e d e ' v a l i d e / . 

P o r c o n s f s u i e n t e , n i e l G o -
P l e r n o "cnino f i l sus r e p r e s e n t a n ­
tes e s t á n d i i p u e s t o s a t e n e r f o n -
t ac to a l g u n o c o n es te C o m i t é i l e ­
g a l , d e t res m ' e m b r o s . 

L a s a u t o r i d a d e s c h i n a s r e c o ­
m e n d a r o n la p r o n t a l i q u i d a c i ó i ; 
de l c o n f l i c t o c o r e a n o y p r o p u s i e ­
r o n d e n u e v o q u e se r e t i r a s e n las 
t r o p a s e x t r a n j e r a s de a q u e l tem­
i ó l o para- a y u d a r t a m b i é n a la 
r e s o k i c i á n de dithu p ¡o i J iuna . 

E l G o b i e . n o d3- los E s t a d o s 
U n i d o s n o s o l a m e n t e r e c h a z ó es­
ta p r o p u e s t a , s i no q u e , a d e m á s . 

t a m b i é n se n e g ó a c e l e b r a r n e g o ­
c i a c i o n e s p a r a u n ? a r e g l o p a c i f i ­
c o . A p r i m e r o s d e o c t u b r e , c r u ­
z a r e n e l P a r a l e l o 38 y d e s t r u y e ­
r o n es ta f r o n t e r a p o l i t i c o - g e o g r á -
ca y a fin d e n o v i e m b r e , los d e ­
l e g a d o s c o m u n i . t a s c r i n o s p r o p u ­
s i e r o n a l C o n e j o d e S e g u r i d a d 
la r e t i r a d a ó e t r o p a s e x t r a n j e r a s 
y e l a r r e g l o de los p o b ' e m a s p > -
l i t i r o s i n t e r n o s de C o r e a p o r e" 
p r o p i o p u e b ' o c o r e a n o , p e r o e l 
C o n s e j o de S e g u r i c l a d , p r e s i o n a ­
do p o r los E s t a d o s U n i d o s , r e ­
c h a z ó este l ó g i c o p l a n . 

C o m o p u e d e a ;predar . ,e p o r lo 
a n t e d i c h o , e l G o b i e r n o de los F r. 
l ados U n i d o s ha r e c h a z a d o debele 
u n p r i n c i p i o ¡a r e t i r a d a , d e *us 
t r o p a s y d e m u e s t r a no ser s i n c e ­
r o en su p r e t e n d i d o deseo de t e r ­
m i n a r l a g u e r r a de C o r e a . 

A pesar d e es ta s i t u a c i ó n , «1 
d e l e g a d o n o r t e a m e r i c a n o , ' " W a -
r r e n A u s t i n , 1 n m e d ¡ a i e m e n t e 
a p r o b ó la t r e g u a p r o p u e s t a . L a 
r a z ó n os c l a r a . C o n e l l o l o s E s ­
tados U n i d o s c ü n L e g u i a n t i e m p o 
p a r a p r e p a r a r s e a r e a n u d a r l a s 
h o s t i l i d a d e s y m a n í e n e r , ¡por lo 
m e n o s , e l f r o . m e e s t r a t é g i c o q u e 
t i e n e n a r u i a l m e n t e " . , 

E n sus dec l a r ac io rves r a d i o d i ^ 
f u n d i d a s p o r la e m i s o r a de P e -
K i n , e l j e f e d e l G o b i e r n o « r o m u -

Ante la cartelera de E L ADELANTO se s i g u i ó 
con expectac ión el desarrollo del sorteo 

(Foto Guzrhán Comban.) 

Los 
^ P i c a d o s de Foto Almaraz, agraciados con participacio­

nes del quinto premio, rodean a su jefe 
- ' - ____ (Foto "Los Angeles".) 

p e r s o n a l i d a d e s r e s p e c t i v a s p r e t e n ­

den escapar a n u e s t r a i n q u i s i d o r a 

b ú s q u e d a . R e p e t i m o s n u e s t r a e n ­

h o r a b u e n a a d o ñ a N a t a l i a B a l b i n 

d e A l o n s o y nos l a n z a m o s a v o ­
c a l i z a r a los p r e m i a d o s . 

U N B I L L E T E E N T E R O . 

E N U N E S T A B L E C I -

M l f í N T O D E L A C A L L E 

D E V A L E N C I A 

P o c o a p o c o v a m o s r e c i b i e n o o 

d a t o s q u e n o s a c l a r a n la s i t u a ­

c i ó n . E n e f e c t o , a m e d i o d í a h e ­

m o s l o c a l i z a d o itfDÉ d e Ja* f e r i e s 

qe l 4 5 . 6 6 2 . E l d u e ñ o de u n e s t a -

b l e e i m i e n t o d e b e b i d a s , e n c l a v a d o 

e n e l n ú m e r o 28 d e í a c a l i e i l e 

V a i l e n c i a , . M a n u e l G o n z á l e i R * 

m o s ( a ) " E l F e r m o s e l t a n o " , e o -

q u i r i ó hace u n m e s , a p r o x i m a d a ­

m e n t e , un b i l l e t e c o m p l e t o d e l 

n ú m e r o a g r a c i a d o . D e é l - i € p a i ó 

u r d é c i m o , 200 pese tas , p a r a e n -

c n v i á r s e l c a u n h e r m a n o s u y o , 

B e r n a r d o R a m o s , e n F e r m o s d l e , 

d o n d e r e s i d e , y e l r e s t o , n u e v e 

d é c i m o s , los v e n d i ó en p a r t i c i p a ­

c i o n e s de c i n c o pe se t a s , en su es­

t a b l e c i m i e n t o . ¿ 

L " . n a t u r a l e z a d e l m i s m o y MI 
c l i e n t e l a h a b i t u a l • - e x p l i c a n b i e n 

e l o c u e n t e m e n t e e l rtestíno q u e ha ­

y a n p o d i d o c o r r e r es te m e d i o m i ­

l l ó n de pesetas q u e la s u e r t e -les 

ha d e p a r a d o . C a s i p u e d e a s e g u ­

r a r s e q u e ios a s i d u o s c o n c u r r e n ­

tes a e s ta t e b e m a l l e v e n todos u n 

p e l l i z c o d e l p r e m i o ; u n o s m á s , 

o t r o s m e n o s , s e g ú n l a i n s p i r a c i ó n 

y e l b o l s i l l o d e cada u n o . 

A q u í , p r e c i s a m e n t e , a d q u i r i e ­

r o n p a r t i c i p a c i o n e s u n g r u p o d e 

e m p l e a d o s de Ja T e l e f ó n i c a , c u ­

yos n o m b r e s SOH: F e r m i n S a n t o s 

M o n t e r o , que j u g a b a d i e z pese­

tas; J u l i á n P a l o m a r , c i n c o » J u a n 

S a n t a M a r i a , d i e z ; J u a n B e a t o , 

c i n c o ; A n t o n i o G i l , c:.n<.o; A n g e l 

S á n c h e z , c i n c o ; A r g i i n i r o G o n z á ­

l e z , c i n c o ; E n s e b i o N ? v a l ó n ^ 

c i n c o . 

Creemos q u e o t r o s o b r e r o s d e 

la T e l e f ó n i c a l l e v e n , i g u a l m e n t e , 

p a r t i c i p a c i o n e s , a u n q u e n o h e ­

mos c o n s e g u : d o l o c a l i z a r l e s n i 

a v e r i g u a r sus nombres>A 

C o m o d a t o c u r i o s o d i r e m o s q u e 

a la m i s m a h o r a de s a l i r d e l b o m ­

bo la b o l i t a d e l p r e m i o d e este 

n ú m e r o , v e n d í a n u n a p a r t i c i p a c i ó n 

de c i n c o pesetas a u n c a b o d e la 

G u a r d i a C i v i l l l a m a d o S a n t i a g o 

M o c i l l o D o m í n g u e z , q u e se e n c o n ­

t r a b a en e l e s t a b l e c i m i e n t o . 

E l c o b r a d o r de -nues t ro p e r i ó -

(Continúa en cuarta plana.) 

S U B V E N C I O N CONCE 
D I D A A L A C I U D A D 
DE S A L A M A N C A , A 
P R O P U E S T A DEL EX­
C E L E N T I S I M O S E Ñ O R 

C O M I S A R I O N A C I O ­
N A L DEL P A R O 

Llega a Roma la Misión espa­
ñola que asistirá al cierre de 

la puerta Santa 
L A P R E S I D E N EL M I N I S T R O D E J U S T I C I A Y EL 

D E L E G A D O N A C I O N A L DE S I N D I C A T O S 

s ls ta c h i n o , C h u E n L a r , d i j o 
t a m b i é n q u e ios E s t a d o s U n i d o s 
i n s t i g a r o n la g u e r r a en C o r e a e n ­
v i a n d o a l a s é p t i m a flota p a r a 
I n v a d i r P o r m o s a , i s l a p e r t e n e 
c i e r n e a l t e r r i t o r i o c h i n o , d i j o 
C l u E n L a i , y b o m b a r d e ^ n d o 
M a n c h u r i a . Q u e l o s c h i n o s o f r e z 
can v o l u n t a r l o s y p r e s t e n .su a y u ­
da é C o r e a — a g r e g ó —-son m e ­
tí d a s c o m p l e t a m e n t e l ó g i c a s . E l l o 
e q u i v a l e a l u c h a r p o r su p r o p i a 
e x i t e n c i a y p o r l a p a z d e l m u n -

Si l as n a c i o n e s á r a b e s y a s i á ­

t i c a s desean v e r d a d e r a m e n t e l a 

j paz — p r o s i g u i ó — d e b e r á n z a r a t ­

ee d e l a p r e s i ó n , n o r t e a m e r i c a n a 

• y a b a n d o n a r los m a l v a d o s m é t o ­

dos de ' la C o m i s i ó n de ¡ o s ?*e» 
m i e m b r o s . 

L a d e c l a r a c i ó n d e Chu e n L a l 

t e r m i n a d i c i e n d o q u e e l G o b i e r n o 

p o p u l a r c h i n o y su p u e b l o r e a í l r - r 

m a su firme a c t i t u d a p o y a d a e n 

l a base de q u e pasa c e l e b r a r n a . 

g o c i a c i o n e s s o b r e u n a r r e g l o 

c i f i c o , es necesa r io l a r e t i r a d a d e 

las t r o p a s e x t r a n j e r a s d e C o r e a , 

e l a r r e g l o de l a s c u e s t i o n e s i n t e r ­

nas de a q u e l , p a i s p o r . ios p r o p i o * 

c o r e a n o s , l a r e t i r a d a n o r t e a m e r i ­

cana de F o r m o s a y el i n g r e s o l e ­

g a l de !a C h i n a c o m u n i s t a en l a 

O r g a n i z a c i ó n de las N a c i o n e s U n u 

das . 

S i n estas c o n d i c i o n e s — s u b r a y ó l 

Chu en L a i — . es i m p o s i b l e u n a r r e ­

g l o p a c i f i c o d e l p r o b l e m a coreano ' 

y de o t r o s p r o p i o s a s u n t o s d e l 

A s i a . ( E f e . ) 

El excelent ís imo señor don 
Ramón Laporta, comisario 
nacional del Paro, había 
prestado extremado interés 
a determinadas peticione^ 
formuladas por el excelen­
t ís imo Ayuntamiento, «n 
orden a las obras de des-
'monte y nuevas rasantes 
de calles diversas, con em­
pleo casi exclusivo de ma­
no de obra. 

E l exce lent ís imo señor 
don Ramón Laporta, hijo 
adoptivo de esta ciudad, 
guardando para ella su 
mayor interés y afecto, ha 
sometido a conocimiento 
del úl t imo Consejo de mi­
nistros la conces ión de un 
crédito de 154.000 pesetas, 
con cargo al presente año 
de 1950, sobre el cua1 ha 
recaído acuerdo aprobato­
rio, i • 

Esta Alcaldía - Presiden­
cia se complac? en hacer 
pública esta prueba de pre­
ocupación y cariño del ex­
celent ís imo señor don Ra­
món Laporta hacía la ciu­
dad de Salamanca. 

Madrid.---En un avión d'e la . 
"Iberia" ha salioo de Barajan 
para Roma, a las 1 3 , 3 5 , la 
Comis ión española que asisti­
rá a la clausura del Año San­
to. Preside la citada Comi­
s ión el ministro de Justicia y 
stecretario general del Movi­
miento, don Raimundo Fer­
nández Cuesta, que ostentará 
la representación del Caudillo 
para este acto. (Logos.) 

o— 
Roma. — La Misión oficial 

española que asist irá a las 
ceremonias de clausura de la 
Puerta Santa, y que preside 

el ministro de Justicia, don 
Raimundo Fernández Cuesta, 
debía concluir en Ciampino 
poco después de la una de la 
tarde, pero un ligero acciden­
te técnico retrasó la llegada 
hasta las cinco cuarenta. No 
hubo, como es natural, nin­
gún otro percance, y la tra­
vesía se efectuó sin novedad. 

E l ministro y los miembros 
de la Misión oficial eran es 
petados bajo un fuerte agua­
cero por el embajador de Es­
paña ante ta Sant¿ Sede, se­
ñor Ruiz Giménez , Monseñor 
Grano, jefe de Protocoló de la 
Secretarla de Estado, dió la 
bienvenida al m in i stro y 
miembros do la Misión. 

La Comisión visitará a su 
eminencia e). cardenal Verde, 
legado pontificio para la clau­
sura de la Puerta Santa de la 
basí l ica de Santa María la 
Mayor y le hará la entrega 
dé una bandeja y >jna paleta 
de plata repujada, regalo.del 
Caudillo para las ceremonias 
de clausura de la Puerta San­
ta en la citada basí l ica ro­
mana. 

Poro después de haberse 
instalado en la Embajada de 

. España ante la Santa Sede, 

V E I N T I S I E T E AÑOS SIN 

donde serán h u é s p e d e s de 
nuestro embajador los señores 
de Fernández Cuesta, aprove­
charon un breve tiempo de 
reposo en su vida oficial, pa­

ra saludar a sus hijos, los se­
ñores de Muñoz Seca, 

Concluida la cena en la E m ­
bajada, el ministro acudirá a 
la Estación a recibir a los 
peregrinos de la Organiza­
ción sindical, a los que espe­
ra también su propio delega­
do nacional, don Fermín Sanz 
Orrio. (Efe.) 

LA ESPOSA DE S E. EL 
JEFE DEL ESTADO V I S I 
T A L A E X P O S I C I O N D I 

F O T O G R A F I A S DE 
C A M P Ú A 

Madrid.—Doña Carmen Polo 
de Franco, esposa de Su Ex­
celencia el Jefe del Estado, ha 
asistido a la clausura de la 
Exposición de fotografías de 
José Campúa sobre el viaje 
del Caudillo al Africa occiden­
tal e spañol , que con gran 
éxito se ha venido celebrando 
Rn los salones de la Dirección 
general de Marruecos y Colo­
nias. 

La ilustre dama examinó 
con detenimiento y compla­
cencia las magníficas fotogra­
fías expuestas, que le signifi­
caban un grato recordatorio 
del reciente viaje al Africa 
occidental. 

Asimismo S. E . admiró una 
excelente colección do cuadros 
recogiendo diversos aspectos 
de nuestros territoric-s de Gui­
nea, obra del señor Ferrer 
Carbonell, la cual se expondrá 
próx imamente . (LogosJ 

NINGUNA. AHORA, DOS 

Nos referimos a ¡as placas 
dedicadas al maestro don To-
más Bretón, sobre la fachada 
de la casa de Ja antigua calle 
de la Alegría , donde el día 
29 de diciembre de 1850 náctú 

í l ilustre compositor. VetntI' 
siete años ha estado sin este 
recuerdo conmemorativo, des-
de que al ocurrir su falleci­
miento, el día 2 de diciembre 
de 1923, s'e acordara por el 
entonces Ayuntamiento la oo» 
locación de una lápida. 

Ahora, con ocasión del cen« 
tenario. Ja modesta casa va a 
fener dos placas. Antes de 
gue se tomara el acuerdo út-
timo de cumplir aquél de ha­
ce veintisiete años , por ¡ni-* 
dativa de Angel Seseña y a 
su coste, con el espíritu d© • 
haber sabido admirar al hom­
bre y a su obra, decidió § r a i 
bar una lápida. Ya está terml*. 
nada. Lleva en la parte supe^ 
r/or trnos compases del /amo-
so "¿Dónde vas con mantón de 
MantJa...?", de "La verbena 
de la Paloma", y una sencilla 
dedicatoria. Está montada so­
bre otra de mármol marrón 
jaspeado, en un conjunto a/> 
móñico y art íst ico. 

Pules bien, también Angel 
Seseña, por encargo del Ayun* 
tamlento, está hacieindo otra 
lápida, que dedica la ciudad 
a su hijo ilustre. Nos parece 
bien la idea, que no empeque* 
fíece m é r i t o alguno. E l Ayun* 
tamlento cumphe como bueno, 
en nombre de Salamanca. La 
casita de la calle de. la A l e 
gr ía tendrá, pues, dos placas, 
que dirán a las generaciones 
venideras dónde nació donTo* 
más Bretón Hernández , glorf^ 
de la música e spaño la—JA* 

i V1ER. , 
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V u e l a n l o s l i d r o n e x d e 

Hâ n ^.rclfo los ladrones de 
placas de médicos . Ladrones 
de i^ao rhenor, ;J fiuicnes no 
importa la mi-ft»í;.id del obje-
ío robado, cuyo beneficio ha 
df bcr, por fuerza, es^asp. 

Son estes delitos minúscu­
los los qxie caracterizan a un 
pvsblo y los ahora refle-
jainos hablan muy poco en 
f.ivor de! nivel de una ciudad 
cofQQ C-alaman^a, cuyo nom-
biro debe-i a sci' ir de frena á 
estos desmanes de eentes in-
c i v í l i / a d a s , AI igya) que el 
día anterior el doctor Fania-
gftta, aver fué el doctor don 
Ramón Ví!l?rin<%s rju^ tiene su 
domicilio en íá calle de Za-

fn'wa, número 3, . quien puso 
dé manifiesto e:tos lamenta 
Mes hechos, que dicen muy 
naco en favor de la cu'tuia 
ciudadana, denunciando en 
Comisarla 'a desaparic ión de 
su placa anunciadcfa, 

H e r i d o s m u a h i 
Durontp el d!a de a^er hie-

ron asistido'. 3 V P ' en la Casa 
de Socorro lo; -ieuientes he­
ridos casuales: 

A las doce y cuarto ó e }SÍ* 
r iañana , Inés García Conxá-
l^z, de setenta v cuatro años 
''a edad, qtie vive en Ja calle 
J a r g a , número 6j de heridas 
contusas en las regiones fron­
t i l , 5t«perci!?ar y nasa' y ero­
siones en §1 labio supterior-

A' las dos menos cuarto de 
^3 tgrde, Baltasar Vicente, de 
dieciocho años de edad, que 
habita en la K i b ^ r a del Puen- | 
*e, mtmern >:•, d p herida con­
tusa eñ anteb» a^o izquierdo. I 

A b s o<~ho de la tarde, José 
Antonio Ro'Jf í r T t i e ? , de cua­
renta y SFÍS año:- de edad y 
con 'domicilio en Víl lamayor, 
do ber.Mg corit-sjsa en la re­
g i ó n cil iar dprrt-ha. . 

Fueron asis&i&as roi~. los 
doctores 1 ^ & t e í M S v tu^rez. 

A n t i g u o s A l u m n o s 

S a l e s i a n o s 

E s t a t a r d e , a l a s ocho y m c í t ' a , 

c e l e b r a r e m o s s e ^ u n c o s í u m b r e e n 

n u e s t r o s a l ó n , l a f u n c i ó n s ^ b i t r i a 

en h o n o r de M a r í a A u x i l i a I j i a . 

C O N M E M O R A C I O N DE M A R I A 

A U X I L I A D O R A 

Ma. f tana , d o m i - n g o , d i a 2 4 , se 

c e í e b r a r á e n l a i g l e s i a d e San B e ­

n i t o l a c o n m e m o r a c i ó n m e n s u a l 

de M a r í a A u x i l i a d o r a . Por la ma^ 

n a n a , misas a " l a s .Qcho y m e d i a , 

n u e v e y m e d i a y o n c e . Y é l e j e r ­

c i c i o d e la t a r d e , a las s i e t e , c o n -

t i n u a n d o sus p l á t i c a s a c o s t u m b r a ­

r a s sot>re M a r i a A c x i U a d o r a , d o n 

L o r e n z o d e l P o z o , S. S. 

m m U N U E S T R A 

51 Ñ m D E L C O S A B I O 
(PP- DOMINICOS) 

Ffectuado el corleo de la r i -
ía de dn pavo, destinado a 
aumentar tos fondos de esta 
Kopero./ha resaltado premia­
do el número P X U . El agra> 
ciado puede pasar a recoger 
(Jcho animal desde hoy mis­
mo por la pmier ía de San Es­
teban. 

Advertimo? '«ju^lmente por 
fisle aviso * t o d a , lS$ sodas y 
íuscriptoras , lo ihisma que a 

fas necesitadas favorecidas 
por ellas, que el próximo re­
parto será en 'os primeros 
lias de enero — E r P - Directoi 

D E L E G A C I O M D E H A ­
C I E N D A DE S A L A M A N C A 

I M P U E S T O DE R E S T R I C C I O N 

5 0 B R E L A G A S O L I N A 

Se p o n e e n c o n o c i m e r f o d e < « 

p r o p i e t a r i o s d e v í í i i c u l o s i i ? l a s 

piases A y D ( t u r i s m o s p a r t i c u l a ­

re s y m o t o c i c l e t a s ) , q u e en r e l a -

c i f i n c o n las c a r t i l l a s d e l I m p u t a -

í o d e R e s t r i c c i ó n sobre c o n s u m o 

d e g a s o l i n a , p o r l a D i r e c c i ó n Ge­

n e r a l d e la C o n t r i b u c i ó n de Usos 

y C o n s u m o s se h a d i s p u e s t o l o 

s igu ien te :1 

l . « Qujettp s u p r i m i d a l a p r e ­

s e n t a c i ó n d e C a r t i l l a s p a r a r ev t -

».!6n d e l o s c u p o s s emes t r a l e s e n 

í a o f i c i n a .y e n l a s R e c a u d a c i o n e s 

d « Hacienda- . 

2 .9 Se u t i l i z a r á n las a c t u a l e i 

oa? l i l l a s p a r a r & t i r ^ r de las o f i c i ­

n a d e C A M P S A e l p í ' m e r c u n ó 

g a s o l i n a c ó r r e s p o n d i e n t * ! f í 

a ñ o i5>51 e n ra<, f echas q u e se se­

ñ a l e n , 

)3.? L a s nuevas Sean i l l a s p a r a 

e l a ñ o 1951 s e r á n e n t r e g a d a s en 

las R e c a u d a c i o n e s de H a c i e n d a co­

r r e s p o n d i e n t e s a l m i s m o t i e m p o 

q u e se e f e c t ú a e l p a g o de l a Pa­

t e n t e N a c i o n a l , d e l p r i m e r semes-

t r « , e n t r e g á n d o s e en d i c h a s o f i c i ­

n a s l a . c a r t i l l a de l a ñ o a c t u a l . 

4,'« A p a r t i r d e 1 d e ene ro 

de 1 9 5 1 , d e j a r á n d e fijarse e n las 

c a r t i l l a s d e c o n s u m o po r los en ­

c a r g a d o s d e los s u r t i d o r e s la m i -

tac: d e l se l lo de s u m i n i s t r o d e g a ­

s o l i n a e n l a f o r m a q u e v e n i a n a ­

c i é n d o s e en l a a c t u a l i d a d . 

S a l a m a n c a , 21 d e d i c i e m b r e de 

! f - - 5 0 . — E l a d m i n i s t r a d o r ele l e n ­

t a s , F r a n c i s c o J . M a y o r a l . 

A P O R f l C l O T ) 

E l T u r n o X X I I I , q u e t i e n e por 

t i t u l a r a S a n t i a g o A p ó s t o l , ce le ­

b r a r a s u v i g i l i a m e n s u a l e n te n o ­

c h e d e l d í a d e h o y . 

L a v i g i l i a d a r á c o m i e n z o a la*, 

d i e z d e l a n o c h e y los a d o r a d o ­

res d e b e r á n a s i s t i r a las n ^ v e / 

m e d i a p a r a la c e l e b r a c i ó n d e la 

J u n ' a d e T u r n o c o r r e s p o n d i e n t e . 

C u p ó n p r o c i e g o s 

N ú m e r o p r e m i a d o f o n 2 5 

pese tas e n e \ C u p ó n P r o Cie­

g o s p a r a S a l a m a n c a , Z a m o r a , 

A v i l a , C á c e r e s y S e g o v i a , c o ­

r r e s p o n d i e n t e a l s o r t e o ce l e ­

b r a d o a y e r , 22 de d i c i e m b r e : 

P r e m i a d o s c o n 2 , 5 0 pese tas , 

t o d o slos t e r m i n a d o s en 7 5 . 

F A R M A C I A S D E 

G U A R D I A 

Farmacias de guardia desde 
las siete y media de la tardé 
del sábado: 

Don Juan OrUz de Urbina, 
Plaza Mayor, 9, 

Don Miguel Blanco Martín, 
Avenida de Campoamor, 24, 

t)on Pablo Mandóme Delga­
do, Zamora, 60, 

Don Angel F . Pérez Miguel, 
Arrabal del Puente, I . 

Don Miguel Nieto J i m é n e z , 
Peñuelas de San Blas , I I . 

Estas farmacias estarán de 
servido toda la semana, du­
rante, las noches y las horas 
de cierre de mediodía . Duran­
te las horas de cierre de la 
noche, solamente se despacha-
rá mediante receta urgente. 

A Y E R , E N EL A Y U N T A M I E N T O 

S e s i ó n d e l a C o i n i s i ¿ f t 

M u n i c i p a l P e r m a n e n t e 

S e c o n c e d e u n a s u b v e n c i ó n d e m i l p e s e t a s p a r a 

e l P a t r o n a t o d e l a M e r c e d 

r M A Ñ A N A Y P A S A D O 

N O A B R E E L C O M E R C I O 

H a g a h o y s u s c o m p r a s 

En M O G A h a l l a r á usled e l 

m a y o r surfido de a r t í c u l o s 

para R E G A L O S 

M/wor ?' . é ^ 'FEANCO'.'22 

R E G A L O S P R f i C T I C O S j 

A y e r , a !a h o r a d e c o s t u m b r e , 

c e l e b r ó su s e s i ó n . e m a n a i la C o -

m i M ó n M u n i c i p a l P e r m a n e n t e , l a 

cua j fué p r e s i d i d a p o r e' a ' f a l d o 

I d e la c i u d a d , d o n L u i s P e r n á n -

! d e z A l o n s o , as , i s t ie ; ido io>, c o n c e -

j a l t s s e ñ o r e s E n c i n a s , M u ñ o z y 

P é r e z M o n e o , a d e m á s de l s e c r e ­

t a r l o , d o n C o n s t a n c i o N ú ñ e z ; i n ­

t e r v e n t o r , d o n S a l v a d o r d e l C a s ­

t i l l o , y o í i c i a j m a y o r , s e ñ o r 

F u e n t e s . . , . 

S e a p r o b ó e l a c t a d e l a an t e^ 

r io , r s e s i ó n y s e g u i d a m e n t e se c o ­

n o c i e r o n y a d o p t a r o n a c u e r d o s 

s o b r e los d i c t á m e n e s d e la;s d i s ­

t i n t a s C o m i s i o n e s q u e r e l a c i o n a ­

m o s a c o n t i n u a c i ó n : 

V I D ñ R E L I G I O S A 

S i eres cristiano piensa 
que en Navidad hay 
quien no tiene qué co-
imer ni con qué cubrir 
sus carnes. Da con lar­
gueza el donativo que 
Dios por tu conciencia 
te pide. 

D r . C á n d i d o A s e m í o 
Tiaiólogo Jcl Estado poi oposición. Ex-
Directot de varios Sanatorio* y Dispen-

eaiios. Pensionado en otros países 
•ÜBEBrrT-OSIs.CIRrTfH A »»rT,MOV AH 
Cenada del Corrillo, 4 - Telé is . 2111 y 2412 

C. S. n.° 87 

V , O. T . F R A N C I S C A N A 

M a ñ a n a , c u a r t o d o m i n g o "«e 

m e s , l a t u n c i ó n m e n s u a l . 

fi las o c h o y m e d i a 4 p l a m a • 

f t ana , m i s a d e c o m u n i ó n s e n e i 

r a i . 

A Jas s i e t e y m e d i a d e l í s ' a r -

crc, s o l e m n e fuñció>n, • r e l i g i o s a y 

a b s o l u c i ó n g e n e r a l . 

H e r m a n a s f a l l e c i d a s : C a r m e n 

V i l l a n n o y J e r ó n i i n a V i c e n t e , 

f -uf ' a s jos ri<» r r y i f t , m i s a , c o m u ­

n i ó n y r o s a r l o . 

Xa m i s a d o l G n l l o l e n d r á l u ^ a r 

m a ñ a n a , a ias d w e de ^ ' i noche 

S e i n v i t a a t o d o s l o s fíele"», 

p a r u c u l a r m e n t e a i o s H e r m a n o s 

t e r c i a r i o s d e m á s c o n g r e g a d o ^ 

nes d e e s t a i g l e s i a . 

P A D R E S C A R M E L J T A f T D E & -
C A L Z O f i j 

Solemnidad s de N a v i d a d 

D ¡ a 2 4 . • D o m i n g o , a Jas s i e t e 

y c u a r t o d e !a m a ñ a n a , e l t r a d l -

c i o i á i c a n t o s o l e m i i C d e l a K a ^ 

l e n o a . -

A l as n u e v e , m i s a d e c o m u 

n i ó n d e A s o o l a c l ó n T e r e s i*» n a . 

P o r l a tart l-e, a das s:ete y m e ­

d i a , s o l e m n e f u n c i ó n e u t a r l - s O c a . 

P r e d i c a r á ©1 R . P . d L r c c t o r J e r ó ­

n i m o d e l a M a d r e - d e D i o s . 

P o r l a n o d v e , a las» o n c e , r e z o 

d e m a i t i n e s , q u e t e r m i i v a r á n c o n 

e l c a n t o » o l e m n e d e l T o d é u m , y 

a c o n t i n u a c i ó n , ai las d o c e e n 

p u n t o , la m i s a d e l " G a l l o " . S e 

ca n t a r á p o r t o d o s los fieles da po­
p u l a r d e " A n g c l i s " . E n eJ ofer­
t o r i o á l t r a d i c i o n a l " A d e s t e ñ d e -

l e s " r e s p o n d e r á n t a m b i é n tos He­

les c o n e l e s t r i b i l l o " W e n i t e a d o -

r e m u s D o m i n o " , s i m b ó l i c o d e es ­

ta « a n t a n o c h e . S e da-rá c o m u ­

n i ó n e n l a misa y y a, la c a n t a d a 

ffgutTán los r e c a d a s . ¡ 

D í a 2 5 . — L a . s m i s a s - e m p e z a r á n 

e n m o s i e m p r e . 

P o r l a t a r d e , a las s i e t e y m e ­

d i a , s o l e m n e f u n c i ó n d e A d o r a ­

c i ó n de l N i ñ o , q u e s e g u i r á d u ­

r a n t e e l o c t a v a r i o . 

E e n d c i ó n P a p a l .-r—El d i a 2é, a 

las :siete y m e d i a , en l a f u n c i ó n 

ü e i O c t a v a r i o se dará a los fieles 

la E c n d x i ó n P a p a l , s e g ú n p r i v i -

í e g i o de la O r d e n . 

""TELÍCES PASCUAS y 

PROSPERO AÑO 1951 
desean SERAFIN y OREJA a 

sus clientes y amigos. 
Pozo Hilera, 15. Granero, 14. 

W T I E M P O 

Temperaturas de ayer , 

en S a l a m a n c a 

i La temperaíura en Salaman­
ca tuvo ayer tina especial ca­
racteríst ica . Por la mañana 
f<aé más bien bonancible, aun 

i dentro de su inclemencia, pe-
i ro a mediodía dejaron de caer 
. los chaparrones que habían 
i embarrado el suelo y comen­

zó a descender la temperatu­
ra alarmante, razón por la 
cual la m í n i m a se registro 

! ayer por la tarde, a eso de las 
siete menos cinco, en que 

marcó Tó grados, en contras-
, te con Kos.ó'O grados que se 

registraron a las cinco de la 
madrugada, Según datos íaci-
litados por el Servicio Mete,q-
rólógico, de Matarán. x 

O B R A S f 

E l A d e l a n t o 
Es el diarlo más antiguo 
de la capital y provincia 

a c o m i s i ó n , h a g a e l v i a j e r e g i o n a l , lo desea casa d e B a r c e l o n a , 
t r a b a b a a r t í c u l o s p l á s t i c o s , g o m a , y o t r o s p a r a m e r c e r í a s , p e i i u -
m e r i a s , d r o g u e r i a s y j u g u e t e r í a s . I n d i s p e n s a b l e c o n o c e r c l i e n t e l a 
y r a m o . E s c r i b i r a l n ú m e r o 5 2 9 1 . A p a r t a d o 6 2 8 . B A R C E L O N A 

D i c t a m e n e s t i m a t o r i o e n l a 

i n s t a n c i a d e d o n J u . i o I b á ñ e z . 

E s t i m a t o r i o c o n d i c i o n a d o e n "as 

d e d o n M a n u e l y d o n C a n d i d o 

M a u - t í n y <ton R a m ó n S á n c h e z . 

E s t i m a t o r i o , c o n a d v e r t e n c i a , e n 

la p e t i c i ó n de d o n J u a n R e d o n d o 

M u r t i a i o . D é s e t i m a t o r i o e n e l r e ­

c u r s o d e r e p o s i c i ó n í n i e r p u e s t o 

p o r d o n J u a n V i c e n t e C o n d e ^ 

Se c o n o c i ó t a m b i é n d e ia d e ­

n u n c i a f o r m u l a d a p o r d o n B a l t a - . 

sa.r M a r c o s R i c o r e l a c i o n a d a c o n 

e l i n o m b r a m i e n t o dt- l a c a l l e d e 

P u e r t o R i c o . S e a c o r d ó o f i c i a r a 

los p r o p i e t á ' i o s t r a s l a d é n d o l e ^ las 

so luc ione - , i n d i c a d a s p o r e l s e ñ o r 

I n g e n i e r o m u n i c i p a l » . 

P O L I C I A 

S e accede a Jas p e t i c i o n e s d e 

d o n E n r i q u e R i v e r o A n g u l o y 

d o n A n t o n i o C h a m o r r o . 

S e c o n o c i ó t a m b i é n d e u n e s ­

c r i t o d e l I n s p e c t o r j e f e d e l a 

G r u p r d i a M u n i c i p a l s o b r e r e c t i f i ­

c a c i ó n d e los a' Ü: rdOS de 22 d e 

m a y o de 19 .8 y 23 d o a b r i l d e 

1949, s o b r e t r a n s í , r e n d a d e v e -

h ¡ c u l o s d e s t i n a d o s a l s e r v i c i o p ú ­

b l i c o u r b a n o d e l a c a p i t a . i . 

H A C I E N D A 

D i c t a m e n de la C o m i s i ó n p r o 
p o n i e n d o l a f o r m a d e p a g o d e la 
n o t a n ú m e r o 48 de r e l a c i o n e s d e 

i f a c t u r a s ; • ' d e se ten ta y u n p a r e s 
d e g u a n t e s p a r a la G u a i i d i a M u -

| n f c L p a l ; d e ias d i e t a s d e v e n g a d a s 
' p o r e l T r i b u r a l ca l í i c a c i o r de los 
: e j e r c i c i o s e n l a s p l a z a s de a u x i ­

l i a r o s de S t c r e l a r i a ; f ie l a p r i 
i m e r a c e r t i f i c a c i ó n p a r c i a l d e l a l ­

c a n t a r i l l a d o d e l B a r r i o de V i d a l . 

D i c t a m e n e n l a i n s t a n ! i a d e 
d o n A n a s t a s i o O l i e t e y o t r o , q u e 
s o l i í i i t a n se o b l i g u e n a l p r o p í e -
- t a r i o d e d i c h a ' finca a l a r r e g l o d e l 

paso d e acceso a la m i s m a . 

I d e m , í d e m , d e d o n F r a n c i s c o 
G ü saHci t a indo ^e l ev í . . n t e a c t a d e 
í i U i u a c l ó n d e tniTeao s o b r a n t e e n 
«José A . P r i m o d e R v e r a , ' n ú m e ­
ro 29 . V u I v e a la C o m s i ó n d e 
Hac . ' e . i da p a r a n u e v o e s t u d i o . 

I d e m , í d e m , p r o p o n i e n d o f o r 
m a de j o r n a ' e s d v e n g a d o s e n l a 
r e t i r a d a de n i e v e en d i s t i n t a s , 
c a l l e s . 

C o m p r a s 

PALOMAS y cerneiueio cen 
teñó, compro cualquier canti­
dad ..Ofertas,'aboratorio SiuL 
ian Pablo. 20. Teléfonos ggJÓ 
v 1405 4-1 

A u t o m ó v i l e s 

VENDO, camión Chevrolet» 
modelo 34; diferencial Ford, 
l iuén estado; dos g a s ó g e n o s 
imber, corr.pletos: Abdón Pé­
rez, Fray DiegOj 1 1 , Ciudad 

Kodrigo. : c-3 

.RUBIA «riTROEN".. cuatro 
|5eerta»i 10 H P , , ruedas nue-
vas^ Taller m e c á n i c o Juan 
Martin. A*.'-nida ú t A!eman!áv 
^¿méro 26-- 94 

.i— 
f^RGE'vents coche r^ieve ca­

ballos, documentación coiTiple-
ta, ijien presentado, cubiertas 
uueyasj peso ,jP,édico, 35.000. 
Vlc ih t é rntríé. Café ^-'Villa-Ro-
^a»». P i a ' a Mercado. Telefono 
1397, 3-1 

raf Ristt 20 i i l ü r i t . 18 fti i . n r iasfrelli 

= 6a0i paialiri l i s . Q.5Q i m t a i = 

VENDO "Renault" S H F , , 
buen estado, ruedas nueva?. 
Informes Apartado 211. Telé= 
fono 246Z, de cuatro a ocho-

r m e a s 

VENDEDORES de fincas r ü v 
ticas y urbanas. Serafín y 
Oreja, agentes oficiales, dis­
ponen de solventes comprado­
res. Pozo Hilera, !5. Granero, 
número 14. 2-1 

D e m a n d a s 

OFRECEMOS golosa coloca­
c ión persona solvencia supe­
rior 100.000 pesetas, aporta­
das para negocios próspero;» 
marchando. Sueldo y partici­
pación beneficios. Ofertas es­

crito. Apartado 6. 2-2 

PARA IMPORTANTE Labora- . P é r d i d a s 
torio f a r macéut ico preciso 
subagentes, tanto para la ca­
pital como para los pueblo; 
más importantes. Dirigirse al 

Apartado 31, Segovia. 6-7 

M a q u i n a r í a 
TRILLADORAS A |{f«M. Ti­

po A . producción en trigo, 
5.000 kilogramos. Tipo C . pro­
ducción en trigo, 10.000 kilo­
gramos. Industrias Siderúrgi­
cas, S. A. Apartado 557^ Bar­
celona 

MAQUINAS punto todos ta­
maños . Ventas, cambios. Fa 
cilidades, 10/60, 12.000 ptas. 
Tricot-Madrid Aduana. 16. 

EXTRAVIO cerda, de dos 
arrobas, roja, con F en costi­
llar derecho y manchón negro 
en una pata. Quien indique 
paradero en Bar Miguel, Pla­
za Mercado, será gratificado. 

' 3-2 

EXTRAVIO vaca mixta, cua­
tro años , negra, lomo rojo, sa­
lida. Su dueño , José Matías 
Martin, de Tabera de Abajo. 

V e n t a s 

T r a s p a s o s 
SE TRASPASA bar calle San 

P¿blo. Informes Bretón, l^r 
ti 3-1 

PAJA DE ALFALFA .—Vendo 
sobre 40.000 kilos sobre vagón 
estación Zaragoza, sin haber­
se mojado y guardando todo 
su verdor. Dirigirse a José 
Postigo, calle Rufas, 21. se­
gundo. Zaragoza. 4-3 

B I C I C L E T A S . MOTOCICLE­
TAS. Accesorios. Repuestos, 
"Micromotor D. B . " rápida­
mente se monta en cualquier 
bicicleta. JiotSfazcdón Calde-
reros, 6. Salamanca. -a-

VENDO motocicletas Soria-
no, Lince, Tigre una Iresa y 
Motodecade. Precios de rega­
lo. Para informes, Talleres E . 
García. Paseo Canalejas, 25. 

2 í 

SE VENDEN discos usados. 
Informes, Publicidad Almo. 
Zamora, 26. Teléfono 3110. 

1-1 

BELLOTAS se venden, de en­
a n a , de buena Calidad, sir­
viendo a domicilio. Cayetano 
García Bernal. Guijuelo. 

3-a-2 

SE VENDE "Velomotor" nue­
vo, facilidades pago. Bicicle­
tas Tapares. San Pablo, 23. 
Teléfono 2912. Salamanca. 

QUIEN CALCULA compra en 
Ultramarinos Graciiiano Pé - i 
rez. . Inmenso surtido en tu­
rrones, mazapanes, peladillas, \ 
licores a granel y embotella- j 
tíos, caramelos, galletas, ca-i 
cahuetes, etc. General ís imo, 24 
Teléfono 1537. 

L l W U V tí«i?nto attisticot L * obra del ge­
nial R E H A V E N T E , de ísdentc éxito 

A b A M O R HOY QUE 
MANDARLE A L COLEGIO 

zmm mmm - BIGARDO ACERO 

C o l i s e u m 
< , 5 o , 7,45 y i o , 4 S 

Ultimos d í a s de 

V I V I LA V I D A 
- Tolerada menores -

La pelicana de laa 
mil carcajadas 

EIptós-iff i .oESTUEHO E L L A , E L . . . Y N I C O L A S 
Deliciosa comedia, para pasar bien las £'stas 

L,no»ittL-joi e«t»riii pertanades por E M l L i f . -A iVlOlNlü 

VIVEROS GURPEGUI. Se ven­
den injertos y barbados y ár­
boles frutales. Casa acreditada 
por sus clases. Para pedidos, 
en Falencia, calle Eduardo Da­
to, 23, Francisca Gurpegui. 

V a r i o s 

COBRAMOS créditos morosos 
sobre Madrid. Solvencia. Se­
riedad. Apartado 1.066. Ma­
drid. 10-S 

F L O R I N D O C O N D E 
G A R G A N T A N A R I Z Y O I D O S 

P o z o A m a r i l l o , 1 8 . - De 12 a 2 
T e l é f . 1671 ( C . 5 . n . » 1 8 4 ) 

I d e m , i d e m , a l a G u a r d i a M u ­

n i c i p a l de c m o l o m e n t o s d e v e n -

g a d o s e n las f o r i a * d e s e p t i e m ­

b r e , . y a! v i ^ i J a n t e s a n i t a r i o j u ­

b i l a d o , S a n t i a g o F e r n á n d e z L u ­

c a s . 

I d e m , i d e m , c o n c e d i e n d o b a j a 

en e l c o n c i e r t o d e ca rne s a d o n 

J u a n G r a n d e I g l e s i a s y a d o n C e ­

s á r e o M ó n i t a G a r c í a . 

I d e m , í d e m , r e c o n o c i e n d o c o n ­

c i e r t o a d o n A m a i n d o G u t i é r r e z 

H e r n á n d e z . 

I d e m , i d e m en l a i n s t a n c i a d e 

d o n L e a n d r o H e r n á n d e z G u e v a r a . 

I d e m , i d e m , p o p o r J e n d o la 

f o r m a d e p a g o d e d i v e r s a s i n d e m -

n i z a c i o m s a o b r e r o s m u n i c i p a e s 

q u e cCsa ron a l s e r v i c i o de 'a C o r ­

p o r a c i ó n . 

I d e m , I d e m , c o n c e d i e n d o u n so ­

c o r r o d e 250 pese tas a l a v i u d a 

de B a u t i s t a A n d r é s . 

I d e m , i d e m , p a r a la v e n t a d o 

u n m u l o e n f e r m o d e l s e r v i c i o d e 

l i m p i e z a . 

I d e m , í d e m , r e s o l v i e n d o i n s ­

t a n c i a d e d o n P e d r o R u i z U r i -

b a r r i . S ó & r e i% mesa.. 

I d e m , í d e m , c o n c e d i e n d o u n a 

s u b v e n c i ó n cíe 1.000 pesetas p a r a 

61 P a t r o n a t o d e i a M e r c e d . 

I d e m , í d e m , p r o p o n i e n d o la ce^ 

l e í > r a c i ó n de n u ^ v o c o n c i e r t o c o n 

C e r v e z a s í - a n t a n d e r S . A . 

I d e m , í d e m , c o n v a r i o s k v d - i s -

t r i a l e s d e l r a m o de u l t r a m a r i n o s . 

I d e m , í d e m , p r o p o n i e n d o la 

e l e v a c i ó n d e la a p o r t a c i ó n m u n i -

c i p a ] a las c a n t i n a s escolares q u e 

sos t i ene l a J u n t a d e P r o t e c c i ó n 

d e M e n o r e s . Pa sa a l a C o m i s i ó n 

de E d u c a c i ó n . 

G O B I E R N O 

D i c t a m e n de la. C o m i s i ó n , 

deses ib imando l a p e t i c i ó n d e v a -

ñ o s o b r e r o s q u e s o i l i c ú a n r e c o n o ­

c i m i e n t o d e t i e m p o p r o v i s i o n a l . 

I d e m , i d e m , d e d o n A n g e l P é -

r é z R e n g e l , q u e s o l i c i t a a b o n o 

d e d j i f e r e n c l a de r e t r i b u c i ó n . 

I d e m , i i i f i a , e n el r e c u r s o d e 

r e p o s i c i ó n i i n to rpueS to p o r e l 

p r a c t i c a n t e d >n L u á s P u n c i a . 

I d e m , í d e m , a p o b i n d o ila p irp-
p u c s t a d e riombram'cnlo p a r a las 

p l a z a s de a u v l l i a r e s d e ilas O f i c i ­

nas C e n t r a l e s . 

A G U A S 

D i c t a m e n d o l a C o m i s i ó n en 

e l e s c r i t o d e l s e ñ o r i i n g c ñ i o r n 

m u n k ' l p a T d a n d o c u e n t a d e q u e la 

casa " U r a l i t a " e s t á p r o c e d i i c n d o 

a . i'a í a b r i c a c i ó n d e t u b e r í a d e 

200 y 80 ra ! í m e t r o s , n e c e s a r i a 

p a r a e l s u m i n i s t r o c o n d e s t i n o a l 

g r u p o d e v i v i e n d a s d e S a n B o r -

naTclo> C o n s i d e r a r c o n v e n i e n t e 

s u a d q u i s i c i ó n . 

I d e m , í d e m , e n el e s c r i t o d e 

d o n Q u i n t í n de l a C u e s t a , c o n -

t . r a t i s l a d e .la^s o b r a s ^ie sanea­

m i e n t o de ios b a r r i o s S u r e s t e d e 

•la c i u d a d , h a c i e n d o c o n s t a r ¡jas 

d i í i r u U d e s exi í c n t c s p n r a l a a d ­

q u i s i c i ó n de t u b e r a de h e r r ó f u n ­

d i d o - y p r o p o n e n d o su s u s t i j u -

c i ó n ' p o r 4a d; ; u r a l i t a r e f o r z 5 Ja. 

A c e p t a r la s u d t u c i ó n p r o p u e s t a . 

S o b r e la m e > a . 

S E C R E T A R I A 

I n s t a m i a d e l T r i b u n a l C o n t e n ­

c i o s o A d m i n i s l r a t i v o P r o v i n c i a l 

a n o t a i n d o l i q u i d a c ' ó n d e D r e c h o s 

rea les s o b ; e c e . - t . i r i c a : i ó . i S e c r e t a ­

r i a ! d i p r o p i e d a d m u n c:p-J s o b r e 

p a r c e a de l a G r a n V i a p o r c o n ­

s i d e r a r l a e x e n t a d e l t r b a t o , i m ­

p o r t a n t e ,4 .547 ,45 pesetas , i n to r - -

m a l a p o r ed s e ñ o r l e t r a d o asesor 

d e S . E . 

I d e m , í d e m , c o n f i r m a n d o reso­

l u c i ó n d e l T r i b u n a l F c o n ó m c o 

a d m ' n i s t r a t i v o , e x c l u y e n d o d">i a r ­

b i t r i o de so.ares s in e d ficar e l 

p e r t e n e c i e n t e a " B e r n a r d o O l i v e ­

r a e H i j o s S . A . " , s i to e n A v e ­

n i d a d e P é r e z A ! me ida ( T r a v » -

s i a ) , í d e m , í d e m . 

I d e m , í d e m , p-^r l a q u e se a n u ­

l ó l i q u i d a c i ó n d e P l u s V a . í a , t a ­

sa de e q u i v a l e n c i a , a la " A g r u p a ­

c i ó n i n m o b i ' i a r i a S . A . " , q u i n ­

q u e n i o 1939-1943. I d e m J I e t n . 

I d e m , í d e m , e ^ t ' m a n d o d e m a ­

nada d e e s t e A y u n t a m i e n t o c o n ­

t r a r e s o l u c i ó n de l T r i b u n a l E c o ­

n ó m i c o a d m i n i s t r a t i v o sob re e x a c 

c i ó n p o r b a j a d a d e a g u a s y ' - • n a -

l ^ e s y p « e r t * s c 

" ck> d e d o n M i ? u e l ^ f » ^ 

| I d e m , í d e m . 

c u r s o d,e es te A y u n t a m ^ 0 ^ 

A l u c ó n de l T r . b u n a i p ' r<•• 

| « ^ ^ i 5 í . ; a t I v o p r o v i n e ,,, Ono^ co 

• d o l i q u d a c i ó n d * p ' 

r a d a a S o c i e d a d E n r ^ ^ ' ^ 

p o r q u i n q u e n i o de t ^ 
e q u i v a l e n c i a 19^9-19 J3 p 
y q u e pase a l P l e n o ' * * * * 

I n f o r m e s de la A s ^ r i a . 
ca s o b r e r e a t a d o de iu >01' 
c i l i a t o r i o c e l e b r a d o Gn u Z ^ ' 
i r a t n r a de T r a b a j o con r e s ^ 
p e r j u í c i o s e c e n ó m e o s de 
e v e n t u a l e s d e i n d u s t r i a s 
y s e r v i c i o s , de aguas . s 

I d e m , í d e m , c e n 
r e c l a m a c i o n e s pre.enlacias |)0r 1 
o b r e r o s B a u t i s t a A n d r é s y E 
q u e G o r j ó n . las . c u a l e . hafl £ 
m i r a d a s d e la M a . i s , l u t u r a d° 
T r a b a j o . 

E s p e d i e n t e d e concurso oposi­
c i ó n , t r a m i t a d o para b provi' 
í - ión e n p r o p i e d a d de ^os 
v a c a n t e s d e o b r e r o s de i¡mpie2a 
d e l a v ^ p u b l i c a , c o n p r o p ^ s i » 
de i n o m b r a m i i e n t o s a favor don 
F r a n c i s c o Pascua y don 
M a r t m S a n R o n v i n . forntulada 
p o r e l T r . b u n a i ca l i f icador ^ 
c o n c u r s o . 

LA PROVINCIA 
D e V i l l o r u e l a 

B O D A S DE ORO 

E l d í a p r i m e r o de enero celtfera 

d o n J o s é Ramos e l cincuenta ani­

v e r s a r i o de la c e l e b r a c i ó n de la 

c e l e b r a c i ó n d e l a p r i m e r a misa, y 

BU h e r m a n a , d o ñ a Ü a m í a n a Ra, 

m o s , e l c u a r e n t a aniversario de 

su i n g r e s o , p o r o p o s i c i ó n , en el 

M a g i s t e r i o N a c i o n a l . 

E n c o n m e m o r a c i ó n de este \o-

b l e a c o n t e c i m i e n t o , y en sufr;v¡i(> 

. i* j a s a l m a s de sus padres, 

p r o p o n e n hace r a lgunas obras be­

n é f i c a s , c s t r e las que e s t á n el da+ 

u n a P m o s n a de d i ez pesetas a los 

p o b r e s d e V i l l o r u e l a y Vil loria; 

d o t a r c o n u n a beca de dos Pese" 

tns a u n s e m i n a r i s t a del Colegio 

de C a l a t r a v a , c o m o alcanzar IÍ 

s u m a de 3 , 0 ^ 0 pesetas la dote in­

f a n t i l a l c o n t r a e r ma t r :morno 4 

r . ' ñ a m u t u a l l s t a , y a srh:, pesfi."< 

d i a r i a s al c u m o l T l-a mutual is l» 

los '-esenfa a ñ o s d e . e d a d , 

•De es ta f o r m a se nu^de respon­

d e r a 'a p re t run t" . ¿Ové hacer con 

los a n c i a n o s ' D í a l a s v i v i r tran­

q u i l o s d i s f r u t a n d o una pensión, 

q u e b i e n se la m e r e c e n . 

B 2 E EN N A V I D A D 
P a r o r d e n d e l e x c e l e n t í s i m o 

s e ñ o r O b i s p o se h a r á una colecta 

e v t r a o r d m a r l a en todas ;'as n i i s ' í 

q u e e l - d i a 24 se ce lebren efl 1̂  

das las i g l e s i a s de la c iudad ,con 

d e s t i n o a l a g u ' n a Ido del ****** 

t a d o , d e b i e n d o ¡'os rectores ^ 

a q u é l l a s e n t r e g - r c u a n t o antes 

r e c a u d a d o en el O b i s p a d o P 

las l í a r r o q u i a - ^ . 

C I N E M A S A L A M A N C A 
A las S, último pase 

R E G R E S A R O N T R E S 

A 1*8 7,45 y 10,45 

S I T I A D O S 
por Montiomety Ciii l y Pauf DoogUa 

Una auténtic» página dtl bloqueo de B«rlin, 
en ana natr*ción de aventura», «mote intriga 

M O D E R N O 
Desde las 5 

E l programa deléxito 

EN ESTE MUNDO 
I R A I D O R No tolerada 
por Claudette Colbett 
y James Stewat, y 

S E N E C E S I T A N 
MARIDOS T « ¡ í 
por Don Ameche 
y Beíty Grable 

más emocionante que se 
Americano 

R P F T A H 4 Ias 7,45 ^ 10'45- ^ ««treno m i 
W f i L I U n ka llevado a la pantalla del Oeste 

E L E N M A S C A R A D O 
Por Ivonne de Carla y Dan Duryea (Fn fcaieolor) 

Cada momento es un latigazo de emoción 

C I N E M A T A R I H O N A -
IBÍIII Y El 

A las seis 
Proátama doble 

Dil 1 
Estos teatros estarán perfumados por E M I L I A - A N T O N I O 

T E A T R O G R A N V I A 
H o y , a las 5 , 7 , 4 5 y 1 0 , 4 5 

E x i t o a p a t e ó s i c o 

y m [ n i M 

L a p e l í c u l a de las " e s t r e l l a s " 

\ n r o n i o V H a r , A n a M a r i s c a l , 

A d r i a n o R i m o l d i , M a n u e l L u n a 

( A u t o r i / á d a m a y o r e s ) 

La p e l í c u l a c u m b r e d e l c i n e 

e s p a ñ o l 

mmm 
KPOSITO: Pajares 

file:///nronio


E l § o r t € © m a y o r d e l 
e l a L o í c r i a 

p r e m i o s m a y o r e s 
P O B L A C I O N E S 

,5 000.00° 

3:000.000 

' 11 00O.0OO 
^ 500.000 

i 250.000 
* 250.000 
' 250.000 
í 250.000 
| 250.000 
* 200.000 
' 200.000 
1 200.000 
' 200.000 

200.000 
; 200.000 
! 150.000 
I 150.000 
' 150.000 
' 150.000 
I 150,000 
* 150.000 
L 150.000 
1 150.000 
f 150.000 
1 150.000 
* 75.000 
j 75.000 

75.000 
' 75.000 
' 75.000 

75.000 
' 75.000 

75.000 
! 75.000 
s 75.000 
1 50.000 
: 50.000 
* 50.000 
' 50.000 
' 50.000 
tí 50.000 
í,: 50.000 

45.749 
34.480 
20.172 

13.903 
45.662 
6.652 
7.681 

19.503 
54.026 
48.960 
17.331 
46.963 
57.671 
49.761 
27.573 
29.945 
42.188 
43.028 
23.072 
15.319 
7.963 
3.428 

39.795 
15.788 
52.242 

632 
17.353 
39.130 
7.723 

*958 
44.155 
37.113 

1.294 
6.544 

44.275 
48.422 
40.925 
28.258 
26.230 
15.230 
36.868 

5.049 
20.391 

Valencia 
Barcelons», Valencia, Madrid, S. Sebastián 
Las P a l m n s , Madrid, La Solana, Valencia, 

Carav a ca 
Madrid 
SALAMANCA 
Oviedo 
Madrid, Bíl^rcelona, Orihuela, Lugo, Murcia 
Valencia 
Zaragoza 1 
Madrid 
Arganda, CHjón, Madrid 
Sevilla 
Madrid 
Madrid 
Barcelona 
Madrid 
Barcelona 
Madrid 
Madrid 
Madrid 
Granada, Lucenía, Val ladoüd, Santiago 
Madrid, Bilbao, Barcelona 
Barcelona "\ 
Madrid, Sevilla, í Bilbao 
Madrid \ 
Pontevedra 
Valencia, Madrid,\ San Sebastian 
Santiago de Compkostela 
Madrid, Burgos, ABtequera, Santiago, Vl§o 
Sevilla, Madrid, Barcelona 
Barcelona 
A Ico y 
Barcelona, Bilbao, \ Sestao-Arenai 
Bilbao, Pamplona, Keus, Toledo 
Madrid \ 
Valencia 
Palma de Mallorca 
Barcelona, Malaga, Madrid, Toledo' 
Madrid, Valencia 
Madrid, Valencia, Sevilla, Bilbao 
Barcelona 

f 
Soller, Vigo, Zaragoza, Bar-

89 

840 739 
321 763 
399 665 
b40 737 
829 117 
326 269 
250 755 
206 323 

UNIDAD 

0 

DECENA 

CENTEN \ 

683 571 
479 223 
880 991 
307 354 
978 966 
538 276 
419 747 
005 064 

MIL 

.287 864 481 
442 171 407 
156 773 450 
273 347 740 
320 429 200 
603 706 707 
177 890 320 
972 

Madrid 
Calahona, 

celona 
50.000 38.616 Barcelona 
50.000 13.853 Huelva, Madrid, Barcelona ; \ 
50.000 16.115 Barcelona 
50.000 57.900 Valencia 
50.000 18.754 SALAMANCA, Madrid, Pamplona, Barcelona 
50.000 54.989 Madrid , ,, ; 
50.000 12.773 Madrid, Las Palmas^ Valencia 
50.000 38.222 Zaragoza, Madrid, Sevilla, Barcelona 
50.000 3.933 Barcelona (S. Gervasio) 
50.000 45.951 Almería 
50.000 2.312 Madrid, Cádiz , Barcelona, Burgos 
50.000 18.938 Valencia 
50.000 13.140 Granada, Las Palmas, Vlgo, Huelva, Burgos 

Además, corresponden 579 premios de 10.000 pesetas ca­
ída uno para los billetes cuyas dos úl t imas cifras sean iguales 
B las del que obtenga el premio primero. 

99 aproximaciones de 10.000 pesetas cada una, para los 
09 números restantes de la centena del premio primero. 

99 aproximaciones de 10.000 pesetas cada una para los del 
premio segundo. , 

99 aproximaciones de 10.000 pesetas cada una para los del 
premio tercero. 

99 aproximaciones de 10.000 pesetas cada una para los del 
premio cuarto 

99 aproximaciones de 10.000 pesetas cada una para los deí 
premio quinto. 

2 aproximaciones de 250.000 pesetas cada una para los nú-
íneros'anterior y posterior al del premio primero. 

2 aproximaciones de 175.000 pesetas cada una para el pre­
mio segundo para los números anterior y posterior ,del premio 
segundo. 

2 aproximaciones de 175.000 pesetas cada una para los 
riel premio tercero. 

2 aproximaciones de 75.000 pesetas cada una para los del 
premio cuarto. 

2 aproximaciones de 43.200 pesetas cada una para las de. 
premio quinto. 

5.799 reintegros de 2.000 pesetas cada uno para los núme­
ros cuya terminac ión sea igual a la del que obtenga el pre­
c i o primero. 

835 250 633 406 934 379 000 
269 110 648 835 072 470 770 
408 322 392 025 324 890 327 
313 235 951 210 623 559 391 
971 119 718 225 640 378 580 
293 739 868 976 

DOS MIL 

463 803 248 309 363 935 195 
853 869 584 083 491 188 302 
902 152 218 4S3 065 181 962 
870 105 455 180 858 072 349 
110 072 016 977 

T R E S MIL 

557 177 656 917 145 685 966 
889 932 022 866 667 42Ó 372 
158 602 476 223 618 359 572 
080 143 299 323 924 659 408 
711 943 780 537 063 653 

CUATRO MIL 

D I E Z MIL 

748 524 083 563 583 741 
895 054 405 853 778 461 
214.770 967 724 186 927 
080.^44 065 357 945 261 
938 068 976 475 007 095 
047 

QNCE MIL 
115 262 590 217 855 688 
871 821 992 936 919 654 
260 589 612 540 961 810 
328 079 642 231 410 702 
825 144 648 184 706 837 
620 009 437 411 350 174 

DOCE MIL 
461 986 868 562 551 006 
014 552 385 198 152 271' 
150 560 476 649 523 330 
148 481 651 763 334 944 

,985 375 990 656 727 915 
779 047 155 IOS 

T R E C E MIL 

849 677 946 411 384 790 
352 546 364 089 797 934 
422 101 780 508 969 839 
265 794 507 810 869 023 

I 096 540 291 835 573 375 
\ 768 890 980 845 026 498 

512 814 886 032 153 079 

340 
111 
327 
647 
887 

893 
701 
391 
558 
939 

VEINTISEIS MIL 
001 328 587 558 740 518 699 
291 934 786 193 559 935 360 
909 391 397 240 448 749 442 
664 997 591 404 073 485 677 
324 241 549 471 143 106 382 
305 070 048 431 831 

379 
638 
408 
506 
530 
813 
732 

V E I N T I S I E T E MIL 
487 781 361 331 241 
437 129 954 848 991 
147 839 989 976 606 
772 431 325 020 825 
397 210 452 766 010 
547 516 105 977 419 
439 018 161 

046 

056 344 079 
695 847 426 
948 870 648 
275 350 262 
226 896 862 
323 673 015 
451 099 093 
649 959 837 
U I 518 145 

201 888 
381 412 
569 322 
785 753 
313 711 
059 830 
396 608 
078 434 
965 734 

492 ^43 
093 593 
491 937 
216 003 
941 820 
361 378 
967 171 
394 574 

CINCO MIL 

581 990 333 319 583 398 809 
986 552 116 715 199 739 550 
442 973 797 273 926 229 165 
454 879 998 430 712 582 126 
737 207 993 344 

733 405 
295 345 
423 331 
408 291 
355 535 
785 778 
334 212 

SEIS MfL 

896 795 626 
804 715 249 
575 721 087 
373 194 739 
554 779 134 
449 488 996 
458 238 742 

S I E T E MIL 

502 928 
664 464 
791 642 
382 111 
864 743 
232 'lOO 
081 604 

• 

097 763 
000 029 
193 340 
259 469 
628 541 
630 288 
870 915 
022 208 

CATORCE 

223 976 
906 851 
337 136 
711 
937 
480 

166 
199 
191 

048 835 
910 131 

MIL 

658 990 
111 926 
495 593 
071 638, 
630 840 
716 859 
341 274 
165 

053 
787 
561 
600 | 912 
046 419 

148 
763 

. 667 
646' U S 
952 305 
554 

^ 512 
048 

216 550 
073 405 

196 
980 

VEINT 

444 102 
306 430 
011 136 
278 091 
207 644 
779 708 
659 596 

IOCHO MIL 
991 662 822 
323 057 999 
264 958 063 
753 425 407 
367 545 698 
754 073 928 
425 359 989 

233 
285 
785 
745 
766 

923 
396 
690 

453 i 322 
883 887 

493 

QUINCE MIL 

002 395 
507 994 
756 813 
970 957 
598 305 
523 311 

531 963 
506 059 
834 222 
454 577 
667 554 
538 250 

647 206 
097 987 
032 419 
999 004 
887 185 
159 

656 
294 
548 
110 
526 

VEINTINUEVE MIL 
990 929 857 286 612 
199 907 126 712 915 
804 206 346 800 439 
557 344 828 425 755 
558 530 811 192 715 

TREINTA MIL 
250 750 160 805 220 
669 785 561 271 577 
076 221 020 439 729 
755 771 563 812 134 
299 203 983 269 187 
704 270 971 861 222 

077 
273 
540 
628 
037 
948 

534 
056 
184 
230 
706 
859 
565 

377 
625 
051 
330 
731 

019 
856 
544 
964 
359 
599 

CUARENTA V UN MIL 
428 646 870 966 442 083 642 
058 977 666 779 427 760 070 
831 382 133 664 248 114 183 
445 163 542 853 229 941 247 
792 125 728 700 197 485 147 
331 758 448 843 346 648 633 

MIL 
269 690 
328 900 
838 381 
237 781 
305 161 

520 219 719 138 496 939 278 
214 104 349 412 799 928 741 
686 878 352 808 995 107 763 
121 361 322 020 762 778 976 
603 651 078 897 574 071 410 
094 232 038 903 060 

OCHO MIL 
585 567 119 906 538 278 537 
966 990 074 211 706 683 455 
151 268 059 120 823 969 527 
936 495 089 098 897 010 970 
525 136 231 669 856 508 052 
539 350 600 068 191 

NUEVE MIL 

263 225 072 243 429 300 244 
094 653 116 410 781 208 609 
280 596 817 746 386 333 166 
448 393 796 159 683 125 804 
792 732 867 299 723 680 212 
865 581 850 432 406 524 559 
098 427 264 997 

Q E T f l L L E S d e l S O R T E O 

i M a d r i d . — C o n u n a so l eada m a -

fana, l u e g o d e h a b e r l l o v i d o d u ­

r a n t e la n o c h e , se c e l e b r a la t r a -

k h c i o n a L L o t e r í a de N a v i d a d . 

f o c o an tes d e l a s nueve y con 

fcl s a l ó n l l e n o d e p ú b l i c o , se c o n s ­

tituye l a m e s a p r e s i d e n c i a l f o r -

^ d a p o r d o n J u l i o Z a n c a d a R u a -

la» jefe de l a S e c c i ó n d e L o t e r í a s ; 

tion P e d r o S a n z L ó p e z , j e f e d e l 

tuerpo P e r i c i o n a l d e C o n t a b i l i d a d ; 

I n t e r v e n t o r de d i c h a S e c c i ó n ; d o n 

Doniingo A v e l l o M o n t a u , j e f e d e l 

R o c i a d o d e A d m i n i s t r a c i ó n de 

í a ^ i s m a , y d o n L u i s P é r e z H e i -

^ á n d e z , g e s t o r m u n i c i p a l , r e p r e -

J e t a n t e del A y u n t a m i e n t o d e 

M a d r i d . 

1 I 

las 
los 

n m e d i a t a m e n t e se p r o c e d e ^ 

o p e r a c i o n e s d « r e c u e n t o d e 

p r e m i o s q u e s o n i n t r o d u c i d o s 

sus c o r r e s p o n d i e n t e s b o m b o s , 

p r i m e r d e s c o n f i a d o p i d e q u e 

t o n 
M u e s t r e n e l n ú m e r o 13.545, 

1° q u e se q u e d a , t a n c o n f o r -

^ a y o t r o s c u a t r o o c i n c o q u e 

^ b i é n P ' ü e n c o m p r o b a c i ó n . 
Ue 4C n̂tinua4ónj m o m e n t o s an t e s 
I Cornenzar e l s o r t e o , a p a r e c e n 
. * a l u m n o s d e l C o l e g i o d e San 
l i d e f o n s o . 

I A í a s Pocas b o l a s d e p r e m i o s 

. la p e d r e a , s u r g e e l p H m e r o de 

» m a y o r e s , q u e es e l 4 0 . 9 2 5 , a l 

W j s c o r r e s p o n d e c i n c u e n t a m i l p e 
s<'a? it»»^ 
. ' 'OOo p a r a P a l m a de M a -
" o r c a , v ÍÍ, • 

(5 6 r . cas i a c o n t i n u a c i ó n el 

HJ ' d * d o ^ n t a . m i l p e s e t a » , 

va e n t e r o « O v i e d o , « ¿ f e 

S e g u i d a m e n t e sate e l 4 5 . 6 6 2 , 

t o n q u i n i e n t a s m i l pese tas , q u e 

t o r r e s p o n d e e n t e r o a S a l a m a n c a , 

a d m i n i s t r a c i ó n n ú m e r o 2. 

Casi s e g u i d o , c o n la n a t u r . n l 

e m o c i ó n d e l p u b l i c o , e l c u a r t o 

p r e m i o , d e u n m i l l ó n , s i e n d o é s t e 

f a v o r e c i d o e l n ú m e r o 1 3 . 9 0 3 . T o ­

das l as ser ies e n M a d r i d . 

Hasta l a t a b l a s é p t i m a s ó l o sa-

l e n p r e m i o s d e la p e d r e a y de se­

t e n t a y c i n c o m i l pesetas y c i n -

"ouenta m i h ' e n t r t ? estos ú l t i m o s 

figura e l 1 8 . 7 5 4 , q u e se h a » e n -

d i d o e n S a l a m a n c a . 

Por fin, e n la n o v e n a t a b l a , a 

las d o c e y c u a r t o en p u n t o , ap^ 

r e c e é l " G o r d o " , f o r m á n d o s e g r a n 

r e v u e l o . Son q u i n c e m i l l o n e s de 

pese tas p a r a e l n ú m e r o 4 5 . 7 4 9 , 

t jue se l a l levan, c o m p l e t o los v a ­

l e n c i a n o s . 

Dec rece e l I n t e r é s de l s o r t e o , a 

pesa r d e q u e f a l t a n e l s e g u n d o y 

te rce r p e r n i o , q u e t o d a v í a se r e ­

t r a s a n b a s t a n t e . Has ta l a t a b l a 

o n c e n o s u r g e e l 2 0 . 1 7 2 q u e con 

t r e s m i l l o n e s d e p e s c a s - s e r e p a r ­

t e n e n t r e c i n c o p r o v i n c i a s : I as 

P a l m a s , M a d r i d , C i u d a d R e a l , Va ­

l e n c i a y M u r c i a . 

C u a n d o s ó l o f a l t a n c i n c o p r e -

• m i o s m a y o r e s q u e s a l i r , p o n e fin 

a l a e x p e c t a c i ó n e L ¡ s e g u n d o p r e ­

m i o , a l n ú m e r o 3 4 . 4 8 0 , que se lo 

] r e p a r t e n M a d r i d , B a r c e l o n a , V a -

• fcmeia v V m ^ e b a s í i í m . 

1 L á n g u i d a m e n t e y a , t e r m i n a e l 

r so r t eo p o c o d e s p u é s de l a u n a de 

la t a r d e . ( L o g o s ) . 

M a d r i d . — L o s ipe f i o d i s t a s q u e 

h a b i t u a J m e n t e h a c e n l a i n f o r m a -

[NohVn d e ¡a L o t e r í a d e N a v i d a d 

i e n 1? C o m p a ñ í a T e l e f ó n i c a , t r a s -

j l a d a r o n este a ñ o su t r a b a j a a l 

S a l ó n d e P i e i f s d e la A s o d i c i ó n 

de l a P r e n s a , d o n d e se c e l e b r a 

es te a ñ o p o r v o z p r i m e r a . H a c e 

m u c h o s a ñ o s , l o s p e r i o d i s t a s se 

r e u n í a n e n u n c é n t r i c o c a f é y 

d e s p u é s l o h a n v e n i d o h a c i e n d o 

en la C o m p a ñ í a T e l e f ó n i c a , I r s -

t a a h o r a . 

La T e l e f ó n i c a , c o m o « i e m p r e 

h i z o u n a m a g n i f i c a i n s t i l a c i ó n 

p a r a q u e la P r e n s i l p u d i e n » . d e s ­

a r r o l l a r s « m i s i ó n c o n t o d a e f i c a ­

c i a . 

E l d i r e c t o r d e l a E m p r e s a , se-

tíor M e s t r e , con v a r i o s j e f e s de 

I d i c h a e n t i d a d , t u v o \e a t e n c i ó n 

I d e a c u d i r a l a A s o c i a c i ó n d e l a 

1 P r e n s a p a r a s a l u d a r a l o s p e r i o -

' d i s t a s y f e l i c i t a r l e s l a s P a s c u a s . 

| E s t i v o e n c a r g a d o de c a n t a r l o s 

n ú m e r o s y p r e m i o s el p o p u l a r . lo­

c u t o r , M a n o l o B e r m ú d c z < E o l i -

o h e ) , q u e c o m u n i c a b a p o r h i l o 

d i r e c t o t e l e f ó n i c o c o n el ' a ' ó n d o 

L o t e r í a * , d o r t d e se v e r i f i c a b a e i 

s o r t e o . 

L» A s o c i a c i ó n d e ? í - e n s á 

i n s t a l ó un m a g n i f i c o s e r v i c i o de 

b a r y los p e r i o d i s t a s f u e r o n obse­

q u i a d o s c o n d e s a y u n o s y p u r o s 

h a l ó n o s . 

E l N O - D O r o d ó v a r i a » YUtaa. 

^ d e l s a i ó n , ( L o g o s . ) , 

DIECISEIS M11L 
637 940 091 56S 829 112 
861 647 905 661 504 488 
748 781 754 133 915 870 
651 547 338 550 212 552 
865 611 472 764 775 896 
108 040 039 

DIECISIETE MIL 
901 083 284 429 450 491 
852 717 229 639 130 059 
394 222 812 972 645 775 

DIECIOCHO MIL 
559 301 195 157 732 967 
535 239 671 683 511 293 
700 975 824 042 672 456 
976 411 568 190 521 699 
489 703 543 386 548 807 
244 990 850 180 165 010 
282 585 548 382 491 

DIECINUEVE m i 

169 309 235 288 245 802 
506 162 303 001 086 316 
452 376 210 730 501 518 
111 

VEINTE MI1L 

TREINTA Y UN MIL 
466 409 467 946 175 283 954 
720 680 710 813 277 915 546 
862 961 073 052 670 486 299 
145 722 748 475 218 705 369 
848 437 988 372 374 566 902 
495 249 919 024 596 382 403 

TREINTA Y DOS MIL 

,201 577 333 186 320 028 972 
593 061 094 030 430 332 554 973 
439 614 851 667 237 110 127 971 
331 | 189 364 071 871 842 905 952 

967 864 472 506 466 955 205 
033 048 

051 
696 

943 510 762 024 
407 849 395 944 
542 390 002 206 
479 896 068 531 
667 672 244 321 
379 170 214 747 

641 867 
693 201 
130 090 
241 150 
439 799 
907 

VEINTIUN MIL 

821 313 942 946 271 569' 
761 710 215 533 102 559 
997 489 414 424 111 985 
117 616 406 759 

VEINTIDOS M4L 

500 444 754 643 371 478 
278 900 175 854 218 446 
290 537 698 252 183 785 
385 776 105 389 484 648 
753 314 564 233 511 069 
310 075 848 023 295 800 
468 646 681 3% 

VEINTITRES MIL 

038 800 867 688 214 509 
917 672 271 780 450 810 
132 679 391 306 992 254 
123 550 343. 629 072 178 
465 300 050 934 030 286 
370 720 348 305 270 251 
454 177 188 728.704 730 
766 362 

488 
609 
055 

591 
925 
434 
707 
099 
173 

281 
199 
417 

377 
776 
139 
891 
267 

382 
315 
878 

TREINTA Y TRES MIL 
493 866 178 753 037 320 634 
045 374 893 112 422 146 303 
667 237 110 127 971 198 343 
910 369 739 109 094 764 417 
943 489 394 365 889 151 140 
393 168 

TREINTA Y CUATRO MIL 
810 734 245 186 423 755 229 
218 750 846 779 298 355 546 
027 493 628 139 728 874 699 
223 535 079 517 407 327 179 
676 852 307 899 

CUARENTA Y DOS 
193 559 419 184 748 
626 919 561 362 832 
225 277 553 427 304 
333 287 862 881 285 
242 712 930 528 327 
816 

CUARENTA Y T R E S MIL 
673 886 548 375 628 757 945 
874 057 967 329 098 005 890 
684 045 801 643 146 610 559 
707 778 318 782 084 938 968 
829 595 138 

CUARENTA Y CUATRO MIL 
439 630 595 181 499 053 489 
209 095 285 205 789 777 344 
118 556 280 184 147 060 448 
755 923 567 671 973 440 

CUARENTA Y CINCO MIL 
450 716 218 156 975 559 039 
802 392 200 462 107 406 727 
475 572 930 275 080 745 271 
305 882 320 202 957 468 493 
058 372 472 

CUARENTA Y SEIS MIL 
077 509 874 579 908 782 651 
199 914 110 072 243 669 440 
050 263 039 072 637 455 824 
070 194 787 140 005 214 533 
014 

CUARENTA Y S I E T E MIL 
690 671 156 425 830 386 495 
278 352 909 404 171 921 1SS 
-111 436 250 316 232 944 851 
440 200 660 

CUARENTA Y OCHO MIL 
714 263 943 505 951 862 644 
222 898 755 689 593 302 417 
562 225 776 500 255 794 289 
938 611 917 978 ' 

CUARENTA Y NUEVE MIL 

012 737 159 647 523 951 258 
320 066 372 177 959 338 311 
724 951 953 419 452 039 414 
788 870 023 511 368 536 080 
120 777 446 764 886 186 286 
437 

CINCUENTA MIL 
963 243 326 332 738 304 644 
801 608 623 I I I 150 851 444 
164 994 048 639 455 877 119 
941 421 921 658 084 250 731 
903 670 587 322 379 356 604 
240 313 832 861 

CINCUENTA Y UN MIL 
028 402 741 476 302 360 618 
296 588 017 850 051 537 709 
013 915 611 660 770 074 583 
123 728 488 004 895 465 539 
439 576 164 227 490 729 833 

CINCUENTA Y DOS MIL 
324 721 988 246 758 831 808 
262 935 932 452 374 097 082 
437 778 183 226 624 273 020 
962 873 479 

CINCUENTA Y TRES MIL 
689 548 249 705 044 436 149 
408 341 184 072 842 175 549 
559 486 112 474 076 991 143 
107 279 915 198 197 138 610 
222 900 772 409 554 523 748 
400 624 979 631 402 709 252 

CINCUENTA 
994 160 751 
167 154 129 
631 292 291 
580 671 836 
656 605 738 
185 535 572 
743 221 772 
379 963 258 

Y CUATRO MU­
GIO 859 429 778 
097 000 232 311 
337 169 199 702 
477 634 056 984 
370 600 126 61 
794 060 551 80! 
615 641 427 745 
693 550 067 826 

CINCUENTA Y CINCO MIL 
751 420 551 953 006 068 377 
739 673 951 194 787 543 850 
600 213 ̂ 781 855 358 440 197 
693 903 332 712 478 804 986 
218 662 844 

CINCUENTA Y SEIS MIL 
310 374 504 321 770 113 189 
196 139 163 207 350 908 388 
175 974 824 271 096 621 812 
745 150 696 072 526 570 591 
184 874 201 830 189 048 988 
383 688 '514 089 392 

CINCUENTA Y S I E T E MIL 

219 194 671 306 967 289 !85 
355 973 308 122 057 911 75" 
767 646 473 951 683 834 42 
544 862 517 450 839 420 

j u l i o p e r e z m m 
M E D I C O 

M A T R I Z Y PARTOS 

C o n s u l t a a l as d o c * 

8«n J u s t o . 2 2 . ' T I . 1303 ( C . S . 

R e p o p t a j e d e l d í a 

En Salamanca se han vendido estas Navide 
des de sesenta a setenta mi! kilos de t u n ó ; 
POR VALOR DE MILLON Y MEDIO DE P E S E T I 

K U E S T R A C I U D A D ES L A P L A Z A M A S 
Y M A Z A P A N E S 

E! 

TREINTA 
150 667 417 
696 245 704 
465 147 010 
181 690 553 
376 251 785 
919 948 546 
709 498 042 
358 766 116 
585 

Y CINCO 
525 361 
781 755 
505 833 
053 995 
307 997 
908 848 
965 301 
002 950 

MIL 

153 251 
985 074 
821 392 
955 453 
478 787 
728 172 
9.',3 669 
244 425 

TREINTA Y SEIS MIL 
350 739 159 165 897 848 311 
911 177 612 098 254 488 607 
352 628 706 683 409 552 136 
107 337 713 949 847 045 257 
969 789 226 048 240 

307 
735 
454 
726 , 
809 ! 
951 

074 
744 
547 
932 
069 
262 
020 

Y S I E T E MIL 
121 049 160 473 
594 226 164 094 
112 805 140 00^ 
189 907 218 224 
477 386 315 560 
230 756 652 101 
842 231 183 737 

Y OCHO MIL 

VEINTICUATRO MIL 

317 756 
562 291 
380 789 
791 398 
520 601 
040 112 
195 068 

635 980 

913 851 
613 455 
165 OSO 
533 355 
978 244 
404 021 
429 229 

030 842 
310 160 
182 901 
108 576 
910 456 
434 441 
835 347 

VEINTICINCO MIL 

415 159 063 426 586 217 
463 601 504 891 642 413 
221 629 306 559 180 879 
983 101 734 639 379 556 
34S 931 486 435 B l 916 

TREINTA 
854 506 503 
079 488 853 
341 115 026 
380 130 967 
837 213 491 
633 894 409 
794 822 931 
643 

TREINTA 
551 225 198 083 628 764 470 
533 125 748 397 474 904 237 
859 661 199 187 693 898 695 
654 535 952 418 100 416 427 
186 508 747 843 375 251 450 
400 501 

TREINTA Y NUEVE MIL 
838 779 263 575 206 420 752 
299 788 192 746 307 160 197 
447. 983 043 897 594 204 459 
799 485 367 329 251 341 845 
935 742 275 493 221 181 994 
651 791 

CUARENTA MIL 
637 296 372 059 301 051 881 
797 611 977 671 549 908 858 
741 122 026 342 974 282 480 
503 737 332 988 204 849 576 
218 306 698 310 272 851 534 

¡367 379 370 385 951 515 067 
:552 929 

á DOCTOR P E D R A Z 
826 Enfermedades y Cirugía de la boca 
047 v dieflTes 
Í78 PL Mayor- . $3. T , 2008 {C, 5. 30) 

081 
449 
020 
546 
995 
425 
837 

El t i e m p o , m á s q u e c o r r e r , p a ­

rece v o l a r , y n u e v a m e n t e nos e n ­

c o n t r a m o s a n t e l as fiestas n a v i d e ­

ñ a s . / 

C o n las p r i m e r a s n ieves y e l 

p r i n c i p i o d e las v a c a c i o n e s e sco ­

la res , las f a m i l i a s p a r e c i e r a q u e 

se " a p r i e t a n " e n t r e sí p a r a a s i p o ­

d e r g o z a r m á s i n t i m a m e n t e d e es­

tas fiestas t o d o t r a d i c i ó n , a r t e y 

f a n t a s í a 4 

La c h i q u i l l a d a f r a g u a i l u s i o n e s 

p a r a l a c o m p o s i c i ó n de sus b e l e ­

nes , y l o s m a y o r e s s i e n t e n m á s 

i n t e n s a m e n t e e l peso d e los a ñ o s 

r e c o r d a n d o a q u e l l o d e : 

"La n o c h e b u e n a se v i e n e , 

l a n o c h e b u e n a se v a , 

y n o s o t r o s nos i r e m o s 

y n o v o l v e r e m o s m á s . " 

E n estos d í a s las ca l l e s de l a 

c i u d a d t i e n e n u n p r o f u n d o sabor 

t r a d i c i o n a l ; nos h u e l e n a t u r r ó n , 

h i g o s , n u e c e s . . . q u e r i c o s y p o ­

b r e s , c o m o m i e m b r o s de u n a r a ­

za a m a n t e de sus t r a d i c i o n e s , n o 

p u e d e n p o r menos d e c o m p r a r . 

Hemos q u e r i d o e n t e r a r n o s de 

los t u r r o n e s " q u e p r e f i e r e n los s a l ­

m a n t i n o s , d e l a v e n t a , c l a s e s . . . y 

e n t r e a p r e t u j o n e s y ' c o d a z o s l o ­

g r a m o s l l e g a r a l m o s t r a d o r d e u n o 

d e los e s t a b l e c i m i e n t o s d e l r a m o , 

y en e q u i l i b r i o c o n s t a n t e t o m a r 

n o t a s , m i e n t r a s a l t e r n a n n u e s t r a s 

p r e g u n t a s a l c o m e r c i a n t e c o n las 

p e t i c i o n e s de la c l i e n t e l a ? 

— ¿ Q u é t u r r ó n es e l p r e f e r i d o 

p o r el p ú b l i c o ? 

— E l de J i j o n a y A l i c a n t e , s i n 

d e s p r e c i o p a r a los d e m á s . 

I n t e r r u p c i ó n de u n c l i e n t e s o l i ­

c i t a n d o u n k i l o d e J i j o n a , m e d i o 

d e p e l a d i l l a s d e A l c o y y u n cua r ­

to d e pasas d e M á l a g a . 

1—¿Se v e n d e m á s t u r r ó n es te 

a ñ o q u e e l a n t e r i o r ' 

•—He p o d i d o c o m p r o b a r que t o ­

dos l o s a ñ o s a u m e n t a en u n por-, 

t e n t a j e de un v e i n t i c i n c o p o r c i e n ­

t o el c o n s u m o . , 

No t e r m i n a de d e c i r estas p a l a ­

b ras y ss r e t i r a eu b u s c a de u n a s 

b o t e l l a s d e c h a m p a g n e . 

V u e l v o a p r e g u n t a r : 

— ' ¿ C u á n t o s k i l o s c a l c u l a se h a n 

v e n d i d o es te a ñ o . 

Es ta v e z nos c o n t e s t a a n o s o t r o s 

solosT 

P u e d o a s e g u r a r , s i n m i e d o a 

e q u i v o c a r m e , q u e pasan de l o ~ 

sen ta m i l k i l o s . 

— R e d u c i d o a. pesetas d a u n a 

t o t a l i d a d d e . . . 

— U n m i l l ó n se i sc i en ta s m i l p e ­

se tas . 

I n t e r v i e n e a h o r a u n a de las de^ 

p & n d í e n t a s para d e e í r n f l s q u « l i e -

Un mostrador repleto de turrón, aunque sus "mayores" e 
tencias ya se hayan liquidado 

(Fpto Guzmán Comban.; 

t r e s a s p i r i n a > a fin 

el d o l o r de c a b e z a , 

us tedes m u c h o t u -

va t o m a d a s 

de a l i v i a r s e 

— ¿ C o m e n 

r r ó n ? 

— P o q u í s i m o , ya q u s es un ar­

t i c u l o e m p a l a g o s o a la v i s t a , 

— ¿ E x i s t e n m u c h a s e s p e c i a l i d a ­

des? 

— D e n t r o d e los t u r r o n e s , ma­

z a p a n e s , pas te les de n i e v e , g lo ­

r i a s . . . s i e m p r e los h a y de mejew 

c a l i d a d y sabor . 

¿ C u á l e s son los i n g r e d i e n t e s 

m á s c o m u n e s en l a f a b r i c a c i ó n 

d e l t u r r ó n ? 

U n a e s p l é n d i d a m u c h a c h a se 

i m p a c i e n t a y amenaza con fliarv 

cha r s e si t a r d a m o s m u c h o . 

—-En los t u r r o n e s l o m á s c o m ú n 

es e l a z ú c a r , a l m e n d r a , a v e l l a n a 

y m i e l . 

— ¿ E l d í a d e m a y o r ven ta? 

— D e b i d o a l c o b r o d e las p a g a s 

e x t r a o r d i n a r i a s , los d i a s 2 3 y. 2 4 . 

A h o r a d e u n c o d a z o m e h a n 

c a l d o el b l o k y u n b o r r ó n de t i n ­

ta h a i d o a p a r a r 2 u n a h e r m o s a 

b a r r a d e t u r r ó n de J i j o n a . 

— ¿ H a s t a q u é f e c h a se v e n d e n 

los m a z a p a n e s y t u r r o n e s ? 

— H a s t a e l d í a de R e y e s . A p a r ­

t i r de en tonces la ventst es cas i 

n u l a . 

— ¿ E l s o b r a n t e se e s t r o p e a o 

p u e d e ser a p r o v e c h a d o p^.ra la 

e l a b o r a c i ó n de o t r o s p r o d u c t o s ' 

— A u n a pesa r d e p o d e r ser 

MAGNIFICOS JUGUETES 

t r a n s f o r m a d o en pas tas y s i m i l a ­

r e s , se e s t r o p e a u n p o r c e o t a j s 

m u y s u b i d o . 

Y a fin d e a l i v i a r l e s en esta-! 

pos ib l e s p é r d i d a s , nos i n v i t a n á 

p r o b a r var iada ' s clases d e t u r r o ­

nes q u e n o s o t r o s , d e s p u é s d e l 

" b a n q u e t e d e v i s t a " , p a s a m o g a l 

" d e s , e s t ó m a g o " . . . y , n i q u e d*-"ir 

t i e n e , m u y c o m p l a c i d o s . 

J A I M E DE S A P R E S A N 

¡CATOLICO! 

Después de la Santa Mi­
sión y en el Año Santo-
piensa que Dios ¡lama 
¡a puerta de tu corazón 
pidiendo una í i m o s r 3 
para el pobre. Sé es-
piéndido alguna vez • 
tu vida con el Señor. I 

t te lo premie. 

en mm ra 

MONTSERRAT LA ¡UOHÍKZí 

WRCllONA-JlJO 

Seriedad romvm 

•JJI! f. C/.vrOfÁ. 

flecfos limitados 

i 
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q u i n t o p r e m i o d e l a L o t e r í a , 

e n S a l a m a n c a 
f (Viene de primera plana) 

d i c o , F i d e l G a r c í a , Heva t a m b i é n 

Ü l e z pesetas en el n ú m e r o p r e ­

m i a d o , p a n l c i p a c i o n e s q u e a d q u i ­

r i ó e n d i c h o e s t a í > l e c i m i e n i o de 

" £ l f e r m o s e l l a n o " . 

IWEDÍO B I L L E T E E N C A N , 

' T A L P I N O 

O t r a l l a m a d a t e l e f ó n i c a nos p o ­

n e e n p e r s e c u c i ó n d e o t r o p o s ' b l e 

( b i l l e t e . S e g ú n p a r e c e , e l v e c i n o 

d e C a n t a l p i n o , A q u i l i n o P i n t o R u a ­

n o , ha r e p a r t i d o m e d i o b i l l e t e , o 

sea I .dOO pese tas , en p a r t i c i p a ­

c i o n e s de c i n c o y u n a p e s e t a . Pe ­

se a t o d a s n u e s t r a s g e s t i o n e s y 

l l a m a d a s n a d a p o d e m o s a c l a r a r 

s u b r e e s t e m e d i o b i l l e t e en C a n -

t a l p r n o . 

L o m í e s i es i n d u d a b l e es q u e 

l a s 1 .000 pesetas q u e v e n d i ó e n 

p a r t i c i p a c i o n e s e s t á n m u y r e p a r -

t M a s e n t r e l o s v e c i n o s d e l p u e ­

b l o 

El d u e ñ o d ^ l a l i b r e r í a C u e s t a , 

d e n u e s t r a d u d a d , j u e g a c i n c o 

pesetas en u n a de estas p a r t i c ' p a -

fr iones e x p e d ; d a s e n C a n t a l p ' n o , y 

i o s dos d e p e n d e n t e s de l a m i s m a , 

u n a peseta car ta u n o . 

c a , a n t i g u a 

S á n c h e z , 1 0 , 

t a s i o M a r t i n , 

G u m e r s i n d o R a m o s , 

m a n c a ; Q u i n i i a , 5 , 

s i r v i e n t a ; P i l c a r p o 

dt S a l a m a n c a ; E u s -

10, d e S a l a m a n c a ; 

2 0 , d e Sada 

a f i n a d o r a de 

TOES D E C I M O S EN L A FO­

T O G R A F I A A L M A R A Z I 

• E l f o t ó g r a f o E u s t a q u i o A l m a r a z , 

d e \ a c a l l e d e l G e n e r a l í s i m o F r a n ­

c o , c o m p r ó t r e s d é c i m o s d e l q u i n ­

t o p r e m i o , h a b i e n d o r e p a r t i d o l a s 

6 0 0 pesetas e n t r e sus f a m i l i a r e s , 

d e p e n d i e n t e s y a m i g o s , e n l a f o r ­

m a q u e a c o n t i n u a r o n d e t a l l a m o s : 

E l o y H e r n á n d e z , 1 5 , de V i l l a m o r 

d e los E s c u d e r o s ; R a f a e l C o n t r e -

r a s , 1 5 , d e L e ó n ; M a n u e l G o n z á ­

l e z , 5 0 , d e S a l a m a n c a , a g e n t e de 

a m p l i a d i o n e s ; A l f r e d o c u a d r a d o , 

2 0 , d e S a l a m a n c a , a g e n t e de a m ­

p l i a c i o n e s ; J o a q u í n R a m o s , 2 0 , de 

Z a m o r a ; A t ; l a n o L ó p e z , 2 0 , de 

? a m o r a ; A q u i l i n o P a n i á e u a , 2 5 , 

d e C á c e r e s ; I a u r e a n o G a r c í a , 10 , 

d e B u r g o s ; E p i f a n i o A l m a r a z . 2 0 , 

d e S a l a m a n c a ; F e l i c í s i m o G a r c í a , 

12, rieppnd;en*e d e la Casai; A n t o ­

n i o G a r c í a , 6 , cM> l a Casa ; J o s é 

V c l a s c o , 5 , d ^ l a Casa ; O e o g r a c l a s 

B e n g o d i e , 1 5 , d e l a Casa ; S o l e ­

d a d M a r t i n , 5 , , c u ñ a d a d e A l r m -

r a ^ ; F é l i x Huesa , 2 0 , f a m i l i a r «leí 
i 

s e ñ o r A i r n a r a ? ; M a m i e l a . O a r c i a , 

5 , s i r v i e n t a ; E z e q u i e l P e r a l t a , 1 5 , 

de S a l a m a n c a , f a m i l ; a r ; C o n c h i t a 

M é n d e z , 10 , c a i e r a d e s t n ^ + i o ; R a ­

m o n a Granr tp ; f O . d e S a í a m a n r a ; 

Josefa S á n c h e z , 10 , de S a l a m a n -

las a m p l i a c i o n e s ; f e l f s i n a , 5 , a f i 

n a d o r a de las a m p l i a c i o n e s ; J u a n 

J o s é S a n t o s , 1 5 , d e l a Casa'; M a r ­

c e l i n o H e r n á n d e z , 2 0 , d t l a Casa , 

y A n g e l L a s o , 1 0 , d e l a Casa . 

E l s e ñ o r A l m a r a z se q u e d ó c o n 

197 pese tas . P o r c i e r t o , que n o 

e s t á d e m á s r e c o r d a r que es u n 

h o m b r e a f o r t u n a d o . A n t e s d e n u e s ­

t r a g u e r r a le t o c ó u n a v e z e l 

" g o r d o " í n t e g r o e n u n o d e los sor 

teos c o r r i e n t e s , y e n o t r a s o c a s i o ­

nes t a m b i é n h a p a r t i c i p a d o en 

p r e m i o s de i m p o r t a n c i a . 

L A B U S Q U E D A SE HACE 

M A S D I F I C I L 

A p a r t i r d e es te m o m e n t o e l 

h a l l a z g o de l o s a f o r t u n a d o s se 

h a c e m á s d i f í c i l , p o r n o d e c i r q u e 

i m p o s i b l e . 

Sabemos q u e d o n N i c o l á s T e t i ­

l l a M i g u e l a d q u i r i ó seis d é c i m o s , 

c o n u n t o t a l de 1 .200 pese tas , d{ 

los q u e u n o e n v i ó a F r e g e n e d a a 

d o n F e l i p e B o a d a L ó p e z y o t r o 

a l h a b i l i t a d o d e Clases P a s i v a s , 

d e M a d r i d , d o n N a z a r i o C a r r e t e r . 

D e j o s o t r o s c u a t r o r e p a r t i ó d i v e r ­

sas c a n t i d a d e s e n t r e sus h i j o s í 

P a c o — n u e s t r o e n t r a ñ a b l e c o m p a ­

ñ e r o e n las t a reas p e r i o d í s t i c a s — , 

A b v e n e m i r , E l v i r a y Jose fa . 

E l c o n t r a i s t a d e o b r a s , don 

E n r i q u e A n d r é s h a s i d o o t r o de los 

a g r a c i a d o s c o n e l q u i n t o p r e n v o . 

L e a b o r d a m o s p a r a q u e nos i n f o r ­

m e y s ó l o c o n s e g u i m o s h a c e r l e 

c o n f e s a r q u e j u e g a c u a t r o ' é c i -

m o s , 8 0 0 pese tas , a u n q u e t o d o 

p a r e c e i n d i c a r q u e j u e g u e 4l b i ­

l l e t e e n t e r o , a s e r t o e s t e q u e é l 

n i e g a r o t u n d a m e n e . P o r m á s i n ­

d a g a c i o n e s que h i c i m o s y pese a 

t o d o s n u e s t r o s i n t e n t o s , n o c o n -

sieguirnos p o n e r en c l a r o e l a s u n ­

t o , a u n q u e n u e s t r a " i m p r e s i ó n p e r ­

sonal es q u e la se r i e c o m p l e t a es­

t á en su p o d e r . 

S i n e m b a r g o , a t e n i é n d o n o s a l o 

q u e é l n o s c o n f e s ó sobre esos cua­

t r o d é c i m o s , d i r e m o í q ú e u n o l o 

h a b í a . d i v i d i d o en p a r t i c i p a c i o n e s 

p a r a c a m b i a r í a s c o n sus a m i g o s y 

c o n o c i d o s . O t r o d é c i m o l o - j ^ a r -

t r ó e n t r e sus h i j o s , f a m i l i a r e s y 

s e r v ' - h i m b r e de la casa . 

O t r o de los a g r a c i a d o s q u e i n ­

t e n t a o c u l t a r su b u e n a sue r t e fis 

d o n I s i d r o B o r r e g o , q u i e n , r o m o 

s i p r e v i e r a su b u e n a e s t r e l l a V 

¡ B A . O O I L ^ I - B > K F D ! 
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L E G A L M E N T E R E C O N O C I D A 
HUsta el día 3l de diciembre ae admite cambio de matricula 

DELfGilCION D E T B m J O 

Calendario laboral de fiestas 
para el año 1951 

Conforme a lo dispuesto en el artículo 57 del Reglamento 
de Descanso Dominical, esta Delegación acuerda el siguiente 
calendario dé días festivos a efectos de trabajo p^ra el proxi-
mo año 1951, el cual tendrá vigencia en toda la provincia. 

DIAS FESTIVOS SIN RECUPERACION 
V 1 de enero.—Circuncis ión del Señor, 
p 6 de enero.—Adoración de los Santos Reyes. 

22 de marzo.— lueves Santo, 
i 23 de marzo.—Viernes Santo. 
¡ 18 de julio.—Fiesta de Exaltación del Trabajo. 

1 de noviembre.—Día de Todos los Santos, 
i 8 de diciembre.—Inmaculada Concepción. 

25 de diciembre.—Natividad del Señor. 
DIAS FESTIVOS R E C U P E R A B L E S 

19 de marzo.—San Joáé. 
3 de mayo.—La Ascensión del Señor. 

24 de mayo.—Corpus Christi. , 
29 de junio.—San Pedro Apóstol . ^ 

\ 25 de julio.—Santiago Apóstol . 
; 15 de agosto.—La Asunción de Nuestra Señora, 
[; 12 de octubre.—Fiesta de la Hispanidad. I 
l SOLAMENTE EN LA CAPITAL 

' 12 de junio.—Festividad de San Juan de Sahagún. 
Además de los citados, serán también festivos, pero den­

tro de los l ímites del Término Municipal o Diocesano respec 
tivo, los días de festividades religiosas locales en los que, 
por dispos ic ión de la Autoridad Eclesiástica sea preceptivo e 
oír misa y la abstención de trabajos manuales. 

Para evitar errores, se advierte que los calendarios labora 
les de fiestas son fijados por cada Delegación con vigencia 
para su respectiva provincia, por lo qüe las empresas y tra­
bajadores deberán atenerse estrictamente a l que anteriormen­
te se señala . 

FESTIVIDADES DE CARACTER GREMIAL 
En lo que respecta a la provincia, la Dirección General de 

Trasbajo ha declarado días festivos de carácter irrecuperable 
en las actividades que se mencionan los siguientes: 

BANCA: 4 de noviembre.—Festividad de San Carlos Borro-
meo (sólo por la tarde). 

MINAS METALICAS: 4 de diciembre.—Festividad de Santi 
Bárbara. 

P I E L : 25 de octubre.—Festividad de San Crispín (afecta a 
las fábricas de curtidos, de calzados de piel, de cueros y rn 
rreas industriales, marroquineria y establecimientos mercan­
tiles en los que se expendan los citados art ículos) . 

PRENSA: 6 dé mayo.—Festividad de San Juan Ante Por-
tam Latinam. 

Lo que se hace públ ico para general conocimiento v cum­
plimiento'. 

Sa'nm^nra, 21 de diciembre de 1950^~Fl Dclerrado tft 
fwjOi Pedro Muñoza 

p o n i é n d o s e a sa lvo de i n q u i s i d o ­

r e s , se m a r c h ó p o r l a m a ñ a n a de 

c a z a . N o o b s t a n t e , nos a s e g u r a ­

r o n d e s d e e l p r i m e r m o m e n t o q u e 

el s e ñ o r B o r r e g o l l e v a b a u n i m p o r ­

t a n t e ' f p e l l i z c o " . 

A las s i e t e d e l a t a r d e r e g r e s ó 

a la c i u d a d d o n I s i d r o y pues tos 

a l h a b l a c o n é l , t r as m u c h a s eva ­

s iva s , a c a b ó p o r a d m i t i r q u e t a n 

so lo fe h a b l a n t o c a d o lOü .OOO 

pese tas , o sea q u e j u g a b a d o s d é ­

c i m o s . P e r o t o d o pa rece i n d i c a r 

q u e su p a r t r e i p a c ó n e n l a f o r t u n a 

es b á s t a m e m a y o r . 

P I E T E D E C I M O S E N L A 
E S T A C I O N D 5 L F E R R O ­
C A R R I L ^ 

E n la E s i a c i ó n d e i F e r r o c a r r i l 

se j u g a b a t a m b i é n u n b u e n -pe­

l l i z c o " d e l n ú m e r o 45 .662 . C u a ­

t r o d é c i m o s h a b l a n s i d o a d q u i r i ­

dos p o r e j S e r v i c i o de A j u s t e de 
los T e j i e r e s d e l a R E N F E y i r e s 

p o r e l S e r v i c i o E l é c t r i c o . 

E s t o s s i e t e d é c i m o s se e n c u e n ­

t r a n m u y r c p a r t k k > s e n t r e t o d o e l 

personal - q u e c o m p o n e n a m b o * 

s e r v i c i o s , p o r l o c u a l r e i n a u n a 

e r ? n a l e g r í a y s a t i s f a c c i ó n e n l o s 

t a l l e r e s . 

L o s d é c i m o s d e l S e r v i c i o E l é c ­

t r i c o f u e r o n a d q u i r i d o s p o r J e s ú s 
P a c h o , q u e l l e v a 15 p e s e t í » * d e j 

m i s m o . L a s 150.000 pesetas d e 

es tos t r e s d é c i m o s se r e p a r t e n en 

h s i g u i e n t e f o r m a : 

A b u n d i o O s l é , q u e j u g a b a 40 

oese tas ; A d e l i o d e T a p i a , 4 0 ; 

F l o r e n c i o P é r e z , 3 5 ; L u ' s F r u t o . 

3 5 , y c o n 15 pesetas V a l e r i a n o 

S á n c h e z , F r a n c i s c o P i n g a r r ó r f , 

B e r n a r d n o d e l R e y , M a r i a n o M a 

g a n t o . M o d o s o F e r n á n d - z . E l i a s 

A l o n s o , C i r í a c o F r í a s , D e m e t r o 

C a l v o , J o s é < C a b r e r o , B a u t i s t a 

M a r t í n , E s t e b a n M a r t i n , R a f a e l 

S o l l s , A n t o n i o Scn-so, F r a n c i v c o 

P i n g a r r ó n ( h i j o ) , S a t u r i o V a q u e ­

r o , H o r a c i o B á e z , E u g e n i o G ' r -

c i a , F r a n c i s c o R o j a s , H i ' a r i o 

G a r d a , J o s é M a t a , E m i l i o M a r ­

t i n , A l f o n s o C ? l z ó n , C a y e t a n o 

G a r c í a , T e o d o r o H c r a s , R a m i r o 

L ó p e z , A q u i l i n o M a r t i n , A n g e l 

P i n g a r r ó n ( h i j o ) y A . b o n t o J i ­

m é n e z , todos o ' los p e r s o n a l o b r e ­

r o y a d m i n i s t r a t i v o d e l S e r v i c i o , 

mas A n g e l E s t é v e z , i n t e r v e n t o r 

e n r u t a , q u e j u g a b a t a m b i é n 15 

pesetas q u e l e h a b í a n o t d í d o d e 

cs to^ t r o s d é c i m o s , y a l g ú n o t r o 

e m p l é a l o q u e n o se r e c u e r d a . 

los cua- t ro d é c i m o s de l S e r v i ­

d o d e Ajus f t e d e Jos T a l l e r e s f u e ­

r o n a d q u : r d o s p o r M a n u e l R e g i ­

d o r D e l g a d o y F r a n c i s c o R o m e ­

r o , dos h o m b r e s d e b u e n h u m o r , 

q ü e c u a n d o v i e r o n e l n ú m e r o e n 

e? e s c a p a r a t e d e l a A d m i n i s t r a d 

c i ó n n ú m e r s o 2 y se e n c a p r i c h a ­

r o n c o n é l . 

'"Jomo o t r o s a f i o ^ , l o s c u a t r o 

d é c i m o s f u e r o n r e p a r t i d o s e n t r e 

los c o m p a ñ e r o s de t r a b a j o y l a s 

200.000 pesetas se d i s t r i b u y e n e n 

s i g u i e n t e f o r m a : 

M a n u e l R e g i d o r , q u e j u g a b a 

25 pese tas ; F r a n c i s c o R o m e r o , 

5 0 : F r a n d s c o R u t z , 1 0 ~ S e r r t i p i o 

J u s t o , 5 ; I s a a c L e ó n , 10 ; J u l i á n 

G a r c i a , 10 ; V a l e n t í n O r t i z , 2 5 ; 

M a n u e l L o z a , 50 ; F é l i x S a n t o * . 

2 0 ; F e d e r i c o H e r r e r o , 5 ; P o d r o 

C r u z , 5 0 ; T o r n a s I g l e s i a s , 2b; 
G a l o E n c i n a s , 25 ; F é l i x D í a z , 

10 ; N o n b e r t o L ó p e z , 3 3 ; A n g e l 

R o d r í g u e z , 2 5 ; J o s é C a r n e r o , 2 5 ; 

E n r i q u e G a r c i a , 5 0 ; F r a n c i s c o 

^.Idea, 2 0 ; A n t o n i o T o r r e s , 1 3 ; 

f r a n c i s c o C e a , * 5 5 : M a r t i n G a r -

: l a , 3 5 ; P e d r o R o m e r o , 4 0 ; T o -

n á s M á r q u e z , 10; R a f a e l M a r t i n , 

M ; M a n u e l G a r d a , 2 0 ; J o é M i ­

r l a I n f a n t e ' , 1 0 ; J o s é H e r n á n d e z , 

10; J u s t o G a l i n d o , 20 ; A n d r é s 

^ A n c h e z , 1 5 ; A n d r é s S á n c h e z 

C h a p a d o , 10 ; J u l i o S á n c h e z , 3 0 ; 

M i g u e l I g l e . i a s , 15 ; J u l i á . a G a r l 

l a , 15 , y R c a r d o d e l R e y , t . 
T o d o s e s to s son t a m b i é n o b r e r o s 

de l S e r v i c i o , a ' g u n o s de los cua, . 

ies d e m o d e s t í s i m a pos i c ó n . 

C o n t a l m o t i v o , a y e r t a r d e e n 

estos t a l l e r o s r e i n a b a u n g r a n 

c o n t e n t o , y a q u e a u n q u e n o s o n 

g r a n d e s c a n t dades l o que h a c o -

r e s p o n d ' d o a e a d a u n o , s i s u p o ­

ne u n a a y u d a m u y e s t i m a b l e p a ­

ra pasa r u n ^ s b u e n a s N a v d a d e s . 

S e g ú n n o t c í a s l l e g a d a s a n o s ­

o t r o s , u n s o l d a d o d o Ja O c t a v a 

U n i d a d d e F e r r o c a r r i l e s , M o d o s ^ 

t o T o s t a d o , j u g a b a t a m b i é n c i n ­

co pese ta s d e l s i m p á t i c o n ú m e r o 

35 .662 . 

N U E V E DECIViOS R E P A R ­

T I D O S E N A'BUSEJO 

A ú l t i m a h o r a de l a n o c ' i e c o n ­

s e g u i m o s l o c a l i z a r e l p a r a d e r o d < 

cas i o t r a se r i e c o m p l e t a d d q u i n ­

to p r e m i o . Nueve d é d m o s h a n i d o 

a p a r a r a l p u e b l o d e A b u s e j o , a d ­

q u i r i d o s p o r el come- rc i an t e d*; 

a q u e l l a l o c a l i d a d d o n E m i l i o M a r ­

t i n H e r n á n d e z , q u i e n los c o m p r ó , 

en S a l a m a n c a e n c o m p a ñ í a de su j 

t í o e i a g e n t e de P o l i c í a de l a i 

p l a n t i l l a d o n I g n a c i o H e r n á n d e z j 

E s p i n o a q u i e n d e j ó c i n c u e n t a p e - ¡ 

SS ftÜWtH'ü, Orra*- I V l i í J t f t M l j J 

pese ta^ § e r e p a r t í e r o a e n t i e a p o j 

J o s é M a r í a H e r n á n d e z y d o n J o s é 

M a n u e l M a r t i n . E l r e s t o , en p a r ­

t i c i p a c i o n e s , l o r e p a r t i ó e n t r e sus 

{ a m i l f a r e s y v e c i n o s de A b u s e j o , 

p u d i é n d o s e a s e g u r a r q u e c a s i t o ­

dos e l l o s j u e g a n a l g u n a c a n t i d a d . 

R E S U M I E N D O . . . 

Casi p o d e m o s a s e g u r a r q u e los 

c i n c u e n t a d é c i m o s q u e c o m p o n e n 

tas c i n c o series d e i q u i n t o p r e m i o 

e s t á n l o c a l i z a d a s , c o m o e l l e c t o r 

p u e d e a p r e c i a r s i se t o m a la m o ­

l e s t i a d e echar u n a p e q u e ñ a c u e n ­

t a . E l t o t a l de las pesetas l o c a l ! , 

¿ á d a s , c o n c r e t a m e n t e , a s c i e n d e a 

«.200, r e s t a n d o o t r a s 800; p e r o 

q u e s i t enemos e n c u e n t a la po_ 

s i b i l i d a c k d e q u e l o s s e ñ o r e s B o ­

r r e g o y A n d r é s j u e g u e n m a y o r 

c a n t i d a d q u e la c o n f e s a d a , f á c l l -

« n e n t c U r g i r e m o s a t o t a l i z a r l a s 

d i e z m M p o s e í a s q u e f o r m a n l o s 

c i n c u e n t a d é c i m o s de las c i n c o 

se r i e s q u e h a n c o r r e s p o n d i d a a 

í í a ' a m a n c a c o n d o s m i l l o n e s y 

m o d i o de pese tas . 

V a y a , p u e s , p o r ú l t i m o , n u e n , 

t r o f e r v i e n t e deseo de q u e es te 

d i n e r o q u e la F o ^ i n a 1^ ha o l o r -

g a d o Ies c o i m e de f e l i c i d a d e s . 

DOS SERIES D E L 1S.754, 
QUE S U M A N 100.000 P E 6 E -

, T A S , V E N D I D A S E N L A 

A D M I N I S T R A C I O N N U M . 3 

jE5 o t r o p r e m i o q u e c o r r e s p o n ­

d i ó a S a l a m a n c a en e l n u m e i o 

15.754, c o n 50.000 p é s e l a s en s u ; 
aos s e r i e s , h a n s i d o v é n d i d a s e n 

la A d m i n i s t r a c i ó n d o . L a t e r í a s x u i , 

m e r o 3 , p r o p i e d a d d e d o ñ a B e n i t a 

G a r c í a G ó m e z , e n c í a v a d i en l a 

P l a z a M a y o r , n ú m e r o 20 { A r c o do 

San P a b l o ) . 

S a b e m o s q u e s i e t e d é c i m o s d e 

u n a de las ser ies los t i ene a b o n a , 

d o s : d o n I g n a c i o P a n l a g u a , d o s ; 

u n s e ñ o r a p e l l i d a d o M é n d e z y 

o t r o , d o n M a n u e l M u ñ o z . 

U n d á c i m o d e l a o t r a s e r i e Í Jé 

• e n v i a d o a A l b a c e t e a d o n D e l f í n 

R u b i o C o t i l l o , q u e l o h a b í a s o l i ­

c i t a d o , i g n o r á n d o s e e l p a r a d e r o 

d e los o t r o s n u e v e . 

iRfcpc t lmos n u e s t r a e n h o r a b u e n a 

t a n t o a la a d m i n i s t r a d o r ! , s e ñ o r a 

G a r c i a G ó m e z , c o m o a los posee^ 

d o r e s de l o s d é d m o s . 

C I E N P E S E T A S D E L 

P R I M E S P 2 E H 1 0 

E N B E J A S 
B é j a r . — { P o r e l é f o n o , d e n ú e s 

t r o c o r r e s p o n s a l ) . — E l i n d u s t r i a l 

d e l r a m o d ^ la h o j a l a t e r í a d e es ta 

p l a z a , F é l i x L ó p e z , l l e v a b a ci-cn 

pesetas e n el n ú m e r o 45.749, p r e ­

m i a d o c o n ios q u i n c e m i l l o n e s . 

E s t e S e ñ o r es c l i e n t e de l a Casa 

M o r e n o , S. A . , d e V a l e n c i a , y so­

l i c i t ó , c o m o todos los a ñ o s , e l 

e n v í o de c i t a d a c a n M d a d d e d e n 

pese tas , e n v i á n d o l e desde la c i u ­

d a d l e v a n t i n a u n t a l o n a r i o de d e n 

pese ta s e n é l n ú m e r o q u e h a s i d o 

a g r a c i a d o c o n e l " g o r d o " . E l se­

ñ o r L ó p e z r e p a r t i ó los v e i n t e d u ­

r o s e n t r e sus f a m i l ' a r e s y a m i g o s , 

g e n t e s m o d e s t a s p o r l o g e n e r a l , 

e n t r e las q u e r c < r a l a n a t u r a l " I c -

g r i a , q u e d á n d o s e t a n so lo c o n 

o n c e p e s e t a s . 

A . S A R C I A 

l l F o H M A C I d l 

E n e l d í a de h o y , c o m o c o n s e -

t u e n c i a d e u n a r t i c u l o p u b l i c a d o 

e n e l d i a r i o " L a Gaceta R e g i o n a l " 

s o b r e d i n c e n d i o o c u r r i d o a n o ­

c h e en l a F á b r i c a d e H a r i n a s d e 

" S a n t a E ' l e n a " , firmado p o r d o n 

E n r i q u e de S e n a , se r e u n i e r o n en 

e l d e s p a c h o d e la. A l c a l d í a , los 

t o m p o n e n t e s d e l a C o r p o r a c i ó n 

m u n i c i p a l , a c o r d a n d o : 

I n i c i a r c d n l a m a y o r u r g e n c i a 

los í r á m t e s p r e c i s o s p a r a p r o c e ­

d e r c o n todo~ r i g o r c o n t r a e l a u t o r 

d e l a p u b l i c a c i ó n r e f e r i d a y d e m á s 

pe r sonas a q u i e n e s p u e d a n a l c a l -

z a r r e s p o n s a b i l i d a d e s p o r os c o n ­

c e p t o s i n j u r i o s o s q u e e n ^ a m i s ­

m a se e x p r e s a n . 

Hacer p ú b l i c o q u e e l - A y u n t a -

n v e n t o a c t u a l m e j o r ó e l s e r v i c i o 

fcontra I n c e n d i o s en es ta f o r m a : 

E n e l a ñ o 1949r el p e r s o n a l 

q u e c o n s t i t u í a l a B r i g a d a de B o m ­

b e r o s e r a : t r es c a p a t a c e s d e B r i ­

g a d a , q u i n c e b o m b e r o s , s i e n d o la 

p a r t i d a d e s t i n a d a a m a t e r i a l l a 

d e 15.000 pese tas . 
E n el a ñ o a c t u a l d e 1950, l a 

r e f e r i d a p l a n t i l l a es d e u n c a p a ­

t a z j e f e , t r e s c a p a t a c e s d e b r i g a ­

d a y v e i n t i ú n b o m b e r o s ; h a b i é n ­

dose p r e v i s t o u n a c o n s i g n a c i ó n 

p a r a m a t e r i a l de 150.000 pesetas . 

E s t o d e m u e s t r a l a p r e o c u p a c i ó n 

s e n t i d a p o r e l A y u n t a m i e n t o en 

c u a n t o a f e c t a a este S e r v i d o . 

A c e p t a n d o l a p r o p u e s t a d e l p r o ­

p i o a r q u i l e c t o - j e f e d e l S e r v i c i ó 

c o n t r a I n c e n d i o s { e l c u a l c o n c e p ­

t ú a q u e l a c i t a d a p u b l i c a c i ó n r s 

i n s i d i o s a y e r r ó n e a , c o n r e s p e c t o 

a l a a c t u a c i ó n d e l C u e r p o de B o m ­

b e r o s , y q u e i n t e r e s a t a m b i é n sü 

a c l a r a c i ó n a la C o r p o r a c i ó n M u ­

n i c i p a l ) , se d e c i d i ó a a b r i r é l 

o p o r t u n o - e x p e d i e n t e p a - a conenv-

t a r l a a c t u a c i ó n exac t a q u e en 

e s t é caso h a t e n i d o t a l s e r v i c i o ; 

y a q u e se t i e n e d e a n t e m a n o Ja . 

c e r t e z a de q u e e n d i c h o a r t i c u l o 

se exp re san e i m p u t a n h e c h o s t o ­

t a l m e n t e i n e x a c t o s e i n j u s t o s . 

S a l a / n a n c a , 2 2 d e d i c i e m b r e de 

1950.—EL A L C A L D E . - | 

Haciendo encajes, bor-
i dando tapices y cantan­

do canciones regiona­
les, se conoce y se ama 
mejor a España. Esto 
hacen las instructoras 
de la Secc /ón Femenina 

1 en su taller, instalado ̂  
en Obispo Jarrín, 2. í 

LAS CINCO SERIES DEL PREMIO MAYOR DE La 
LOTERIA HAN SIDO DISTRIBUIDAS INTEGRA 
MENTE POR UNA EMPRESA METALURGICA 

DE VALENCIA 
U n a s e r i e d e l s e g u n d o f u é v e n d i d a a l o s P a d r e s 

S a l e s i a n o s d e l C o l e g i o d e A t o c h a , d e M a d r i d 

P a r t i c i p a c i o n e s i m p o r t a n t e s e n B a r c e l o n a y Z a r a g 0 2 a 

Valencia.— E l primer pre­
mio del sorteo de Navidad ha 
correspondido integramente a 
Valencia, jugando las cinco 
series completas del 45.749 la 
Empresa Industrias Metalúr­
gicas Moreno, S. A. , con do­
micilio en Almirante Cadarso, 
33. El número fué adquirido 
por los empleados adminis­
trativos de la misma Rafael 
Nacher y José Romero, que lo 
compraron a mediados de no­
viembre, d i r i g i é n d o s e a una 
Administración c é n t r i c a , que 
hallaron cerrada, y entonces 
fueron a la situada en la Pla­
za de Santa Catalina. Allí rb-
licitaron «un número que ter 
minase en 3, pero como no lo 
habla adquirieron e 45.749, 
que ha resultado premiado. 

En la Empresa citada tra -̂
bajan HO obreros, todos les 
cuales juegan en dicho núme­
ro, asi como familiares y 
amigos de los mismos, por 
lo que el premio está muy re­
partido. Entré las participa­
ciones más importantes figu­
ran la de uno de los dueños , , 
don Vicente de Moreno, al 
que le han correspondido pe­
setas 600.000, v a uno de los 
hijos otras 450.000. Uno de i 
los obreros de la casa, Anto­
nio Calabuig, juega cien pe­
setas. Otros llevan participa­
ciones de 25 a 20 pesetas. j 

E l médiro de la Asociación 
de la Prensa, señor Ibánez 
Monzó, que es pariente de los 
dueños de la Empresa, tam­
bién part ic ipó. 

F r a n c i s c o M a r í n C a r c i a es el 

o b r e r o q u e m á s iueg'a e n e l n ú " 

m e r o p r e m i a d o , pues su p a r í i c i , 

p a c ' ó n es d o 140 pe se t a s . 

E n b a r ' i o s m o d e s t o s , e n t r e e l l o s 

e l d e l A v e M a r i a , e l de A l a c u e s y 

FElICIfft&ONES h t P A S C U A 

t 

Bien sabes que las Obras 
de Misericordia hay ve­
ces que obligan de jusr 
ticta, pero siempre obli­

gan por caridad. Da a 
lot pobres con largue­
z a , que Dios es buen 
pagador. 

Continuamos recibiendo fe­
licitaciones de Pascuas, entre 
las que figuran las siguientes. 

Hijo de Pedro Martin Pas­
tor, de Madrid, en el cincuen­
tenario de su- fundación; don 
Cándido Ansede, don Alfonso 
Alvarez, jefe de los Servicios 
Generales de Divulgación del 
Instituto Nacional de Medici­
na, Higiene y Seguridad del 
Trabajo; director de "Campo'», 
de Soria; don Celestino Monje 
Herrero; padre rector y la Co­
munidad del Colegio de San 
Estanislao, de la Compañía de 
Je<ú$; rector del Colegio Ma 
yor Hispano Americano Her­
nán Cortés, Federación del 
Oect(, de Ajedrez, don José O. 
Rodúlfo R. Arias, alcalde y, 
jefe local del Movimiento de 
Béjar; -don José Maria C a r ^ 
blas, secretarlo del Ayunta­
miento de Béjar . 

Don Angel Dotor, don Jesús 

¿ T i e n e u s t e d r e l o j ? 

¿Si? Pues no importa. Puede usted sustituirlo por otro 
realmente magníf ico . 

¿Que no tiene usted reloj? Pues entonces esté 
atento a este •< 

N u e v o 

d e E L 

c o n c u r s o 

A D E L A N T O 

con la colaboración de la JOYERIA CORDON, concesio­
naria de las renombradas marcas 

O / M E G A y E T E R N A 
De la manera m á s sencilla podrá usted hacerse dueño 

de un reloj e sp léndido 

jAtención, pues, a este nuevo concurso de E L ADE­
LANTO, cuyas base<r publicaremos próx imamente ! 

Dionisio Acedo Iglesias, direc­
tor de "Extremadura"; don 
Fernando Jansá Guardiola, di­
rector de "Menorca"; don Ra­
fael López Gómez, veterinario, 
de Be leña; don Ceferino Velas-
vo deí Mazo, director de "Co­
rreos'*. . i .i i i ! 

P a g o s d e H a c i e n d a 

En la Depositaría de esta 
Delegación de Hacienda se ha-
I]an al cobro los libramientos 
expedidos a favor de los si­
guientes perceptores: 

Jn-é Huarte, ingeniero Jefa­
tura Agronómica , habilitado 
Distrito Forestal, Valentín Pé­
rez, Banco Hispano America­
no, M. Martín, Vicente Custo-

o t r o s , h a y r e p a r t i d a s v a n a s p a r ­

t i c i p a c i o n e s de pe^s ta y d o s pfe-

setas , p o r h a b i t a r e n e l l o s f a m i ­

l i a r e s d e los e m p l e a d o s y o b r e ­

r o s d e j a Casa M o r e n o . 

D o s s i r v i e n t a s d e es ta Casa j u e , 

g a n d o s y c i n c o pese t a s . 

L a E m p r e s a e n v i ó t a m b i é n c in , -

ico pesetas a c a d a , u n o d e los r e ­

p r e s e n t a n t e s de l a m i s m a e n d i s ­

t i n t a s p o b l a c i o n e s e s p a ñ o l a s , e n t r e 

el los los de Z a r a g o z a , San S e ' a s . 

t i á n , S e v i l l a , - V i g o , G i j ó n y o t r a s . 

T a m b i é n p a r t i c i p a r o n c o n 35 

pesetas los P . J e s u í t a s d e l I n s t i t u ­

t o Q u í m i c o de S a r i á . 

E l c a j e r o de Ja E m p r e s a More­
no j u e g a 90 pese tas e n e l " g o r ­

d o " y h a m a n i f e s t a d o q u e l o p r i - . 

m e r o q u e h a r á serji c o m p r a r u n a 

b i c i c l e t a a su h i j a . 

T a m b i é n se h a n e n v i a d o p a r t i ­

c i p a c i o n e s a S o r i a y B i l b a o pot 

a l g u n o s e m p l e a d o s de l a E m p r e ­

sa a sus f a m i l i a r e s . 

D e l s e g u n d o p r e m i o se h a v e n . 

d i d o í n t e g r a m e n t e u n a s e r i e en 

V a l e n c i a , l a c u a l f u é a d q u i r i d a 

p o r u n s e ñ o r , que l a r e m i t i ó c o m ­

ple ta : a l p u e b l o de L e c i ñ e n a . 

D e l t e r c e r o se h a n v e n d i d o t a m ­

b i é n d i v e r s o s d é c i m o s , s i n q u e se 

sepa de m o m e n t o q u i é n e s s o n los 

p o s e e d o r e s . 

'Uno d e los g e r e n t e s d é l a E m ­

p re sa M o r e n o , d o n V i c e n t e M o r e ­

n o , i n m e d i a t a m e n t e de c o n o c e r ' a 

n o t i c i a de l p r e m i o " g o r d o " , r.e-

o o s ' t ó l o s bi l lPtPs d e las c i n c o 

« e r i e s e n el B a n c o de E s p a ñ a . 

(/ o g o s . } 

MN OBRERO PARADO 
JUGABA '¿ó PESETAS EN 
E L GORDO 

Valencia .—También jugaba 
25 pesetas en el g o r d o Juan 
Marcilía Estévez , empleado 
accidentalmente del periódico 
••Levante" y que. actualmente 
se hallaba áin trabajo. (Lo-
gos.) „ ; . ) j 

E L SEGUNDO. EN LA 
. , CNS DE MADRID 

M a d r i d . - D á v f l a , ej redac^ 
tor de "Va", afortunado con 
cuatro pesetas dei segundo, 
es funcionario de la CNS y le 
facil itó la part ic ipación un.i 
empleada del Sindicato de la 
Pesca, llamada ^Angelines- de 
la Callí?, que vive en Benito 
Gutiérrez, 39. Posteriormente 
**» supo que esta señorita ha­
bla recibido varias participa­
ciones de dicho número de 'as 
vocaciones misioneras y qu? 

i las había repartido entre sus 
amistades en participacion.-s 
de dos y cuatro pesetas, mu­
cha? de las cuales habían 
vendido a varios empleados de 
l« CNS. 

DOS S E R I E S DEL SE­
CUNDO EN MADRID 

Madrid.—A la una, cuando 
ya estaba terminando el sor-
leo, sal ió el segundo premio, 
que ha correspondido al* nú-

dio, habilitado 22 Tercio Guar- mero 34.480. Los superticiosos 
dia civi l , Tristán González , 
Lorenzo Pérez , F . Fernández , 
Luis Plaza, Germán Labrador 
y Administraciones de Lote­
rías números 1, 2 y 3. 

N U E S T R O B U Z O N 

A D V E R T E N C I A 

& n u e s t r o b u z ó n de R ú a M a y « r , 

n ú m e n o 13. d e p o s i t a n g r . n n ú m e ­

r o d e a r t í c u l o s , c a r t a s , n o t i c i a s , 

e t c é t e r a , los cua les v i e n e n mucfia» 

veces s i n d e t a l l e a l g u n o q u ¿ acre 
tfite su a u t e n t i c i d a d , y p o r medie 
d i la p r e s e n t e A D V E R T E N C I A p a r t í -

E i p a m o s a c u a n t o s m a n d e n sus a«Ir 

sos o no t a s e n e l A p r e s a d o buzón 
C u m p l i m i e n t o , fs R E Q U I S I T O I N -

q u e , p a r a p u b l i c a r l a s o darlas 

D I S P E N S A B L E q u e v e n g a n e s c r i t o s 

e n p a p e l t i m b r a d o d e a l g u n a Gasa 

C o r a e i f i a l o de forma q u e nos Baos-

te su a u t e n t i c i d a d , pues de cítrB 
m o d o . s | darán por no r e c i b i d o s 

n mimm 
E s e l diario m í * • n t l y w 

j _ !*« I * c^pitml y. provincia 

Uenen «Túe haber quedado de 
fraudados al saber que este 
segundo "gordo" s a l i ó a las 
*rece horas. 

U n a d e Jas se r i e s d e l s e g u n d o 
fue v e n d i d a í n t e g r a m e n t e a tos 
P a d r e s S a l e s i a n o s . q u e e n l a 
R o n d a d e A t e d i a , n ú m e r o 2 1 , 

^ caJ,e d € l B u e n - S u c e s o . . « 
d i s t r i b u y e r o r . e n p a r t i c i j ^ 

d e a dos pese tas . - ^"«Sv 

U n o de los tacos de esas nar 
t i c l p a c i o n e s fué a d q u i r i d a por , 
s e ñ o r i t a A n g e l i n e s A r a g o n é s * 
q u e t r a b a j a e n el I n s t i t u t o L i o ' 
r e n t e , y q u e v i v e en M a r i . n d ¡ 
l o s H e r o s , 93 , d o n d e su 
h a n l ó c o n lo» p e r i o d i s t a s , a 
nes c o n f i r m o l a n o t i c i a . A g r e g ó 
q u e su h i j a h a b í a d i s t r i b u i d o ei 
t a c o e n t r e las c o m p a ñ e r a s ^ tra_ 
b a j o , p e r o q u e i g n o r a b a d e t a l l ^ 
( L o g o s . ) 

U N A P A R T I C I P A C I O N DEL 

P R I M E R P R E M I O EN bAft . 

CELONA 

B a r c e l o n a . - U n a p a r t e del "gor-

d o " h a s i d o I b c a l i z a d a esta t a rd« 

e n e l I n s t i t u t o Q u í m i c o del Colé-

g i o M á x i m o de S a . r i á . Ei 

d i a n t e Ra fae l M o r e n o Valiente • 

q u e cu r sa a l l í su c a r r e r a , antes ^ 

s a l i r de v a c a c i o n e s , h i z o o í e n a 

v e r b a l h o y a l a C o m p a ñ í a de M. 

sus , de u n a p a r t i c i p a c i ó n de 30 

pese tas e n e l n ü r a e r o 4!)l749. 

d o n a c i ó n h a s i d o c o n f i r m a d a tele­

f ó n i c a m e n t e d e s p u é s de l sor t to . 

E l a d m i n i s t r a d o r de l I n í t i i u t o , 

P . R i e r a , ha d e c l a r a d o que la-

p á r t e de l p r e m i o correspondiente 

a q u i n c e pesetas se d e s t i n a r á a 

los p o b r e s ; l a d e -diez p e s e í a s , al 

p e r s o n a l y obras d e l I n s t i t u t o , y 

la d e c i n c o pesetas , restantes, ni 

p o r t e r o d e l e d i f i c i o , J o s é S w i r u , 

d e v e i n t i o c h o a ñ o s , c o n objeto e 

q u e p u e d a c o n t r a e r matTimonio . 

( L o g o s . ) 

U N A F O R T U N A D O E N -

, T R B MÜCHOS B E S C O N . 
T E N T O S 

' B a r c e l o n a . — A g ü a n t a n c t o 1» 

l l u v i a q u e ha c a í d o d u r a n t e toda 
l a m a ñ a n a , ' u n i n m e n s o g e n b o 

p e r m a n e c i ó en las Ramblas 'H)OS* 
t a d o a n t e las p l z a n a * de 
b a n c o s y A d m i n i s t r a c i o n e s de 
L o t e r i a s , p a r a s e g u i r las incidert-

.-tas d e l s o r t e o . 

L a i n q u i e h j d r u é en aumen to y 
• c u l m i n ó en u n a e s t e n ó i o a p ¡ w 

(cuando se a n u n c ó que e l "gor-

f l o » h a b í a c o r r e s p o n d i d o a Va ­

l e n c i a 

E n este m o m e n t o , u n ciudada­

n o c o m e n z ó a d a r g r i t o s de j u ­

b i l o e i n m e d i i i t a n e n t e ¡se v i 6 r o ­

d e a d o de p e r i o d i s t a s . 1 

E l p r o t a g o n i s t a de l e p l ^ ' H » 

e r a J o s é P r a t A g u i l a r , s i n hacer­

se r o g a r , d i j o q u i e r a poseedor 

d e 25 pesetas en e! n ú m e r n 

45' .749, a l q u é h a c o r r e s p o n 4 ¡ d o 

e i p r i m e r p r e m i o . D i j o q^e 

p a r t i c i p a c i ó n « e la h a b í a 

d o d e V a l e n c i a hace u n mes una 

h e r m a n a suya., q u e l l e v a tambié»» 

p a r t e en ese n ú m e r o . 

E L SEGUNDO, REPARTI­
DO EN BARCELONA 

Barcelona . - - L a localización 
del "número 34.480, al h* 
correspondido el segundo pre­
mio y del que se ha expendí-
dó en .Barcelona una sene MM 
tegra, no ofreció ninguna c>-
ficultad, pues habido expe­
dido por la Administrad^ 
del veterano lotero Váidas. - J 

en el corazón de 
plena Rambla de 

Flores. Ha s,ldo distrihuuto 
400 participaciones de 

ede a-

14 
e n v í a ­

la 
y en 

cinco 

pesetas, por lo ^ e Pu( ,da 
cirse que está muy repa^1 ^ 

aUo-
| Se da la circunstancia 

t i e n e n el C o l e g i o y m a g n í f i c o s Qve el señ™ ^ ^ ¿ ^ ¿ J * bzC? ' 
es-M t e r e s p a r a % f o r m a c i ó n y 

p ^ c i a l l z a c i ó n d e apa-endices . , 

L a l l e g a d a de los p e r i o d i s t a s 
p r o d u j o r e v u e l o e n t r e los P a d r e s 
S a l e s i a n o s , q u i e n e s p r e s e n t a r o n 
a.l P . L u i s C o n d e , q u e h a b í a t e ­
n i d o e l e n c a r g o d e s a c a r l o t e r í a 
p a r a a t e n d e r los e n c a r g o s q u e a 
la C o m u n i d a d h . i b i a n f o r m u l a d o . 

E l P , L u í s C o n d e m a n i f e s t ó 
q u e í a s e r i e c o m p l e t a d e l s e g u n -
d 0 , J u r f t a m e n t e c o n o t ro ,> n u m e ~ 
r o s í s i m o s d e tai c e n t e n a , l o s h a ­
b í a c o m p r a d o h a c i a m e d i a d o s d e 
n o v i e m b r e , p o r ^encargo d e tos 
P a d r e s de l C o r a z ó n d e M a r í a , d e 
C a l a h o r r a , a q u i e n e s e n su d í a 
d i ó c u e n t a d e - h a b e r c u m p l i d o es 
e n c a r g o . 

P o s t e r i o r i w í n t e , e n s e ñ ó a l o s 
p e r i o d i s t a s e l b i l l e t e c o m p l e t o , 
q u © , c o n l o s d e m á s , r e t e n í a e n su 
p o d e r a d i s p o s i c i ó n d e Jos a g r a ­
cia d o s P a d r e s d e l C o r a z ó n da 
M a r í a , d e C a l a h o r r a . 

V a r i o s v i g é s i m o s d e í s e g u n d o 
de Jos v e n d i d o s e n l a ca i t e d e A l ­
c a l á , fueron «dquiTidos p o r 'oai 

0 1 " ^ 

P t e a r e , dei G o r r ó n ,cte M a r i » «Je ] mQ. {-Log05,í ^ 

nado ei 34.480 
años . . Como dato curioso P^ 
de consignarse Qüe 
empleado de la Casa 
juega en el 
que ha proporcionado i - ^ 
pesetas a cuatrocientos P ¿ 
loneses. (Logos.; c.rrljNa0 

OECI.MOS DEL ^ W 
FUERON A Z A R A Z A 

Z a r a g o z a . - U n o s 

3 4 . 4 8 0 . a l <íue h a ^ ^ P 0 ^ -

s e g u n d o p r e m i o , M e r o 
p o r u n " 

del 
r e p a r t i * 

o c n . <-
v cin 

v e i n t i c i n c o , ^eZ áé 

üeb lP . <*út „ , 
« los que 

p a s a n d e q u i n i e n t o s , « ^ ^ ¿ \ < 

c o r e s p o n d f d o en t o t a l 

m i l l o n e s d e pesetas . t « « 

E n t i d a d e s l a s Juegan los m 

d e l c i t a d o p u e b l o , ArT t °" p*r« 
C f y n a c l o Vérer ^ ^ 

«1 
p r a d o s en V a l e n c i a 

c a n t e d e p a s t a d e ^ o p a 

b l o d e L e c i ñ e n a , q u e l< 

en p a r t i c i p a c i o n e s de 

c u e n t a , 

pese ta s e n t r e l a 

l o s h a b i t a n t e s de l p 

t i d pac iones 



s»1 

ü o r a o 
« domino se jugará la jor-

| correspond¡entes a los equi-

P0'" . 11,15. Ciosvin-E. y Des-
Xrb¡tn>s» señores Blanco y A ^ 

jíearero. 

51 Junes, 

neo 

12,15. Helmánt ico-PIu-
Arbitros. señores Terrero y 

la ú't'ma jornada, st 
terminar el ror-

" A las 10,30, F:uvla.l-CJosvfn 
E . y. Desean so-

E . XJ.-Helman-

A las n.30, 
C»mpo ^ T i r o . 

A jas 12.30, S 

íleo, J J j • i l ^ J!t»'»-k. I ; 

Los goleadores 
en nuestro grupo 
C u a l t o . p a r a e l p r i m e r p u e s -

le , e n t r e e l i o s d o s M i n ó l o s 

La terminación de la primera 
vuelta la Liga y con no haber 
"mojado" en la última jornada el 
mallorquín Manolo y nuestro Ln-
ffn, ha venido a complicar ías ÍO-
sas, como veremos en seguida. 

Cpn once tantos, Manolo (Ma­
llorca), LOREN • (SALAMAMCA), 
Jlravo (Ctuta) y Manolin ^Tetuán). 

Con diez, Ayala (Linense). 
Con nueve, Martin (Melilla), 

tolo (Hércules). 
Con o050» Sor?e (Córdoba), Ca­

billo (Cartagena), Pina (l lércule 
Con siete, Tacoi'onte (Las Pal­

mas), Muñoz (Córdoba) y Abilio 
(Albacete). 

Con seis, ENCINAS' y NANO (SA-
1A MANCA), Picazo y Morera (Le­
gante), Méndez (Cójdpba) , Luis:-
to (Melilla), larrubia y Chaves 

(Granada), Giraldós f l l ércy le i ) , 
Campos (Mallorca), Gallardo II 
(Linense), Fayós ('Albaicete), An-
toñito, (Tetuán) . 

Con cinco, . Arteaga (Córdoba) , 
elcétera. 

Con cuatro, (.inares (Meaif?)* 
tlréie-a. ' . 

Con tres. GIL Y PUEYO (SAL^-
VAMCA), etc. 

Con dos, Santacreu (Gran idaV 
-etcétera. 

Con uno. l ' P R E , MADRI y 1A-
ACA (SAJ,AMANCA), etc. 

Q u i n i e l a s 
d e f ú t b o l 

XV JORNADA CORRESPONDIENTE 
AL DIA 17 DE DICIEMBRE 

DE 1950 
« 

Primer premio, de 649.269,50 
pesetas, a repartir entre máximos 
acertantes de 14 aciertos (provi­
sionalmente, 19 boletos). 

Segundo premio, de 649.269,'30 
pesetas, a repartir entre mas 
aproximados de 13 aciertos (pro­
visionalmente, 1.878 boletos). 

Premiados en Salamanca 

Máximos acertantes: 166.36b. 
Más a p r o x i m a d o s : 165.081 

167.477 169.152 169.471 169.bJb 
J60.757 171.258 171.301 171.367 
172.355 172.916 I 7 3 . I 2 7 173.235 
174.120 174.261 174.618 174.721 
I75.368 175.779 178.609 178.905 
179.782. 

l os poseedores de estos boletos 
pueden pasar a hacerlos etec.lvos 
por las oficinas de la Delegac ión 
del Patranato, a partir del sába­
do, dia 30. 

~ - - £1 Adelanto 
D E I i N £ E N D I 0 E H U F A B R I C A D E " S A N T A E L E N A 

ÍS? O III I I — ' I 

H a s t a l a s s e i s d e l a t a r d e d e a y e r 
e s t u v i e r o n l o s b o m b e r o s a p a g a n ­

d o l o s r e s c o l d o s 
Aunque el incendio estaba i 

ya totalmente dominado a las 
cinco de la mañana , los gran­
des rescoldos esparcidos por 
las distintas naves de la fábri­
ca Santa Elena continuaban en 

| combust ión , lo que hizo nece­
sario el trabajo de los bombe­
ros durante todo el d í a . 

El aspecto qtue presentaba la 
fábrica a media tarde era ver­
daderamente desolador. Puede 
dreirse que no ha quedado en 
pie más que las paredes maes­
tras del edificio, habiéndose 
derrumbado todo lo demás , 
arrastrando «ons igo en su caí­
da a toda la valiosa maquina­
rla allí existente, cuyos hie­
rros eran un montón informe 
de chatarra, retorcidos y re­
quemados. 

Como dec íamos ayer, las 11a-
ma^ pudieron ser contenidas 
antes de prender en la parte 
destinada a oficinas y vlvlen-

" L A M A R I S E C A " E L I G E 

S U N U E V A J U N T A 

D I R E C T I V A 

Aun ayer los retenes de bomberos prestaron constante atención 
a los rescoldos que en algunos momentos se reavivaron 

intensamente 
(Foto Guzmán Combau.) 

R E P R E S E N T A N T E 

Bien introducido. Rofercnc:as pr'-
ner orden. Trr.baiandn San Se­
bastián y su provincia. Solicita 
representaciones firmas solventes. 
Apartado 197 S . S a n Sebast ián 

_ Advertimos que et p'aT-o parn da de los dueños; pero la des­
formular reclamaciones con arre- truccíón es tota» en la fábrica 
glo a la norma 17, termina a las de harinas, en la nave dest í -
catorce horas del próximo dia 25. nada a fabricación de pastas 

JORNADA XIV. — Se confirmavi para sopa y purés y en el ai-
los mTneroH de la lista provisio- I 
nal y se agregan algunos a la re- ' wimmiilmMtMmmM u—~v.-.—- -
lar'ón de máximos pce-tantes y 
más aproximados, . cobrando los 
prem'ados en Salamanca a razón 
de 1.348.80 pcse'as cada uno. 

NOTA IMPORTANTE* — l a s r^-
clarracionps que se presantm de n­
tro del plazo contra la lista' pro­
visional de la Jornada XV serán 
resuenas en el escrutinio aue a 
soto estos electos s» c^'obr^rá el 
próximo jueves, d;a 28, publi­
cándose el resu'tado definitivo de 
la rPterida J o r n a l e i la l^'a v 
boir^n df es'e Patrorvato, nnf> se 
ev l rbná el v í e -nps , 29, en los lu­
gares de costumbre. 
x l os boatos para 'a Jor^g^a vv! 
se hallan a la venta en los sitios 
de costumbre. • 

talmente inservibles. No cree= 
mos exagerar al decir que las 
pérdidas pueden evaluarse en 
varios millones de peseta^ 

Durante todo el día el desfi­
le de persanas par el lugar 
del siniestro hté cont inuó , ta 

A S O C I A C I O N S A l M i ü 

T I N A D E C A R I D A D 

Un aspecto de la fabrica de Santa Elena después deLsiniestro 
de ayer 

(Foto Guzmán Combau.) 

sa en la mano izquierda, que 
se había producido al caérsele 
una escalera durante las ope­
raciones de ext inc ión , y Gas­
par, Rodríguez Pascual, de 
cuarenta y se i': año : de edad, 
que habita . n la calle Guada-
lete, número 22, al q-ue se lo 
apreció distensión muscular 
en el pie izquierdo. 

SE REAVIVAN LOS RESCOLDOS 

A las ocho y media de la 
noche se reavivaron los res­
coldos, debido, principalmen­
te, a que no pudieron remo-
verso las ruinas hasta la visi­
ta de !a Compañía asegura­
dora del In.muieble. Nuevamen­
te acudió el Servicio de v 
cendlos, logrando sofocar to­
do rastro dt- combust ión , pe­
ro no sería raro oue de nue^ 
vo volviera a precisarse vu 
ayuda ante la reavivjc ión del 
fo'-o por las razones apun­
tadas. 

L a p r e s i d i r á d o n A i i p i o P é -

l e z T a b e r r i e n 

Ayer , a las ocho do la noche, 
y en segunda convocatoria, cele­
bró " L a Mar i seca" su asamblea 
general reglamcjitaria para la 
e lecc ión de MJS cargos directivos. 

P r e s i d i ó don Juan Mirat , asis­
tido por los vocales señores O r ­
tega, Andrés , Herrero, G'l A g ü e 
ro. Alcántara, Ñ u ñ o y Calvo, en 
repre-entac ión del señor Coca. 

Le ída el acta de la sesión an­
terior, fecha 30 de noviembre, 
fué aprobada. 

E l único asunto a resolver era, 
como hemos d'cho, la e lecc ión de 
la nueva Directiva. Y aunque el 
ambiente general era el de la 
ree lecc ión , el ¿eñor Mjrat d i ó 
tan atendibles razones, que la 
asamblea Je aceptó la dim sión 
presentada con carácter irrevtica-
b!e. 

Expus'eron sus iniciativas kxs 
señores Iglesias, Cabezas, Ango-
so. Madruga, De L i s , y despufr» 
de intervenir Jos directivos seno-
res Ortega, Ñ u ñ o y Alcántara, stí 
l l e g ó a la e l e c c i ó n , por aclama­
c ión , de la siguieme Junta D i ­
rectiva: 

Prejidome, don AÜpio P é r e z 
Tabernero. 

Vicepresidente, don Manuel 
Cesáreo Tabernero. 

Tesorero, don Matías B lancó 
ftodr í g u e r - V e g a . 
. Contador, don Regaño Caca (o 
su apoderado, señor C-'lvoy. 

Secretario, don Juan Cabez-*. 
Vocales: Don Angel Ñuño S'in 

chez, don Avelinu Ortega, don 
Enrique Andrés , don Juan Anto­
nio Alcástara, don Pranci xo He­
rrero y don Miguel Zaballos 

Se acordó , por últwno, hacer 
constar en acta el agradecimien­
to d & . l é asamblea a ios directi­
vos saliente^, que han puesto to­
da su bue^a voluntad al servicio 
de SaJamanca, qu-c es lo que re-
pre-^enta 4'La Mari seca". 

Por ¡nuestra parte, deseamos a 
lo» nuevos direct'vos Jos éxitos 
que- son de e^j^erar por la com­
petencia y entusiasmo de todos 
ellos. 

macén de harinas y piensos, 
ruyas existencias han queda­
do arrasadas por el fuego. 

Los daños son de gran con­
s ideración, toda vez que la 
maquinaria, enseres y mate-

que asisten a estos co- ,rjaj accesorio han quedado to­
se ha recibido uno de — 

M I G U E L B E C E R R O 
MAT í \ I Y PARTOS 

Horas de consulta f de II • 2 
Concejo, 9, 2.2, izqda. Te l . I2fl.c 
(C. 5. 14) 

Entre los varios donativos que 
se reciben estos dias para los ne­
cesitados 
medores, 
125 pesetas de los empleados de 
la lábrica de mueWés de la Casa 
Ñuño, S. L . 

La Junta Directiva dá las gra­
cias a todos. 

Vista Vd. y olegre su hogar..., p«ro o lo último modo 
Philips le otrece su Serie 1951. 

5 gomo» 
Ferto»<->' 

-Ojo ""̂S1 

Ultir.iogriic 
PHILIPS 

FIGURIN- CREKA/N 
M A R B E L 

m a m 

B A T T A N E R 
i i a l í s i m o F r a r . 0 0 , 3 8 . - S A L A M A I I C A 

c iéndose eco de la magnitud 
de la c a t á i t r o í e , cuya verda­
dera impirtan^ia es rcalmer,-
te considerable. 

Desoués de trabahr duran-' 
te todo el día el Servicio de 
Incendios, apagando y desha­
ciendo los rescoldos y cenizas 
humeantes que había por do­
quier, a las seis de la tarde 
se retiraron, dándose por 
terminados los trabajos. 

DOS BOMBEROS HERIDOS 

En la madrugada de hoy, a 
las t^^ y cuarto y cuatro, 
respectivamente, fueron cura-

' dos en la Casa de Socorro, 
por, el doctor de guardia, se­
ñor Estévez , y practicante, 
señor Barrado, los bomberos 
Paulino Alonso Avila, de cua­
renta y cinco años de edad, 
que vive en la~ Carretera de 
Madrid, número 62, el cual 
presentaba una herida contu-

C o n s e j o efe m i n i s t r o s . . . 

^DIHECTOR 
U n m a p í l i c o r a s g o d e l a 

S O C I E D A D m m k M I R A T 

Csta vez la "Carra al DireCor" 

(Viene de primera pluna) j 
er> los rogiiiínentos de la r.onlri-
bución de ü . o s y Consumos. 

Decreto por el que se dictan 
normas para determinar las 
bases iinp«tsltivas por la tarifa 
dk la conlribuclón de las uti­
lidades dr: la riqueza mobilla-
ha en liquidaciones que s*. 
practiquen, a los comtrlbuyen 
tes corrprendidos en el apar­
tado r) del artículo 1.' y en 
los a) , d) y f) del artículo 5.^ 
del decreto' ley de \b de di-
dembre^de 192*7. 

Decretos de personal. 
lUSTItlA.—Decretos por los 

que se convalida la sucesión 
en los títulos de conde-duque 
de Benavente, duque de Can 
día, marqueses de Jabalquln-
to, L.ombay, Merry del Val, 
Puerto y de Tamrirtu y rondes 
de Cartayna, Oliv? lo y Villa 
Lea!. 

Expediente^ de obras de 
Prisiones. ' . * I 

Expedientes de indulto y li» 
bertad condicional. 

INDUSTRIA V COMERCIO.-— 

se modifica fl ar­
de* reto de 20 de 
1934, vDbre pasos 

to p o r , e l que 
Uculo 7.° de! 
sept iernbre de 
a nlvei. 

Decreto por el que se autoriza 
a ejecutar por el sistema de coft-
*rata las obras da los mueJU^ dé 
embocadura del diqife seco de 
c a r e ñ a , en el poerto de C á d i z . 

Decreto por el que se autoriza 
« celebrar el concurso d? proyec-
V) y construcción de la-s com-
puoitas e í-nstalaciones de auto-
cleva<ión comprendidas en el pre-

»uptiesto reformado correspon­
diente a l parcial jmmero tercero 
«íol proyecto de mejora y am­
pl iac ión de los regadíos de Eior 
T a j a r y Viganueva de Messia 
^Granada). 

Decreto por el que se auto­
riza a ejecutar por el sistema 
de administración las obras de 
dragado de la bahía (segunda 
etapa), en el puerto de Pa­
cajes. 

Decretos por los que se au­
torizan las subastas de obras 

l̂el proyecto modifíciido «ie 
precios para el aprovecha 
mlonto hasta 450 l.'s. de la«> 

Mmer^ 
cho a acogerse a los benefi­
cios de la ley de Expropia­
ción forzosa a los efectos de 
una adquis ic ión de terreno. 

Decreto por el que se nom 
no una ipit-ja del venindano, bra delegado del Estado en el 
sino por el contrario, es de ex-^Consorcio almadrabero a don 
presiva y exaltada gratitud de un Alfonso Arrlaga Adam. 
numeroso grupo de ob eros y em­
pleados de la Sociedad Anónima 
Miiai, suplicando la publ icación 
del rasgo tenido por dicha empre­
sa, para justo reconocimiento y 
estimulo. 

Como regalo de Navidades, 
empresa citada ha envegado a 
tus doscientos cincuenta produc­
to es, una colación compuesta pa­
ra cadfl uno de ellos de 50 kilos 
de patatas, 10 kilos de garban­
zos,-un kilo de turrón, dos botes 
de melocotón en conserva y dos 
botellas de vino de marca. Todo 
esto, naturalmente, después de 
tumplir con las gra'Hfitaciore^ re­
glamentaras con la mayor es­
plendidez. 

Ruegan se silencien sus nom­
bres, pero no so' gratitud, en re-
cono^MTiiento, dír^n. a este rasgo 
cristiano y patr íó ' ico . 

D R . r E l * E Z D F D O M D O 

MEDICINA INTERNA 
ELECTROCARDIOGRAFIA 

Avenida de Msrat, numero 61 

Decreto por el que se dcciara agu^s discontinuas del Ba 
a la Sociedad Financiera y rranco del Infierno, en el tér 

de Málaga , con dere- mino de Adeje; de las de des 
v lac lón de la carretera de Ca-
rrasosa a Sacedón, trozo se­
gundo (pantano de Buendíal , 
y de las de abastecimieito de 
aguas de Torres de la Alame­
da (Madrid). 

Expedientes por los que se au­
torizan la a d q u l s c i ó n de una 
pareda dt terreno habilitada por 
a Comisarla de Uibanismo del gran 
Madiid, para la construcción d^ 
instalaciones dei Parque Central 
del Ministerio de Obras Publicas. 

Expediente sobre obras de red 
de acequias y desagües del sépti­
mo sector de la zona regable del 
canal bajo del Alberche. 

Exped ente sobre obras de ter­
minación del canal de Tort y Za 
mora, trozo primero. 

Escpedientes de revisión de pre-
flos.' 

TRABAJO.—necreto ley por 
el aue se amplia el o'azo de 
inscripción en el PODFE a las 
Industrias oor la escasez de 
e n e r g í a e léc tr ica . 

Decreto prvr el que se regula 
la ges t ión do los graduador 
sociales y SP declara ohMsHfcln 
ría la Inscripción en e} Cole­
gir» resnectlvo. 

Decreto por el que se decla­
ran urgentes varios n'-ove^n^ 
aprobados por el Instituto Na­
cional de la Vivienda, (Logos.) 

F I N O 

C O Q U I N E R O 

JUNTA COORDINADORA D£ LA 
CAMPAÑA PRO-NAVIDAD 
DEL N E C E S I T A D O 1950 

(Décimo sépt ima relación) 
Pesetas 

Suma anterior. 166.921,6o 

Informes sobre la reunión 
de la Comisión mixta hispano­
americana para examinar el 
desarrollo del acuerdo comer­
cial vigente. 

I Información sobre asuntos 
la del Departamento. 

Expedientes de trámite . 
AGRICULTURA.—Decieto por el 

que se concede la Gran Cruz de 
la Orden Civil del Mérito Agrícola 
a don Mariano Díaz Alonso. 

Orden conjunta de los ministe­
rios de Industria y Comercio v 
Agricultura, por la que se re?u 
la la campaña azucarera 1951-52. 

EDUCACION NAOIONAL.—Decre­
to por el que se autoriza la cons­
trucción por cuen a del Estado de 

la escuelas de Polilla de Aragón , 
como homenaje a l« memoria de 
don Santiago Ramón y Cajal . 

Decreto por el qu« se introdu­
cen algunas modificaciones en el 
Orgánico vigente sobre Colegios 
Mavores. - • 

Expedientes de obras y de rá 
mftp«, 

OBRAS PUBLICAS. Decrfl 

EN EL GOBIERNO CIVIL 

Don Enrique Sala Martínez 
Don Katael Vicente i t 
Don Manuel Escribano 1 udero 
Avuntaniieoto de Arroyomuerto . . . . . 
Don Santiago Caizada, de Béjar 
Doña Angeia Sánchez , viuda de Aparicio 
Don José Sánchez Cuadrado 
Ayuniainiemo de Annenieros .,, 
: eñor ingeniero Jefe de Obras Públicas y perso­

nal afecto a la misma . . . . . 
Don Juan Livianos -
Don Isidro U. Blanco Hernández 
Ayuntamiento de Barbadilio 
Ayuntamiento de Aldeascca de la Frontera 
Don Serafín Sánchez 
Ayuntamiento de Tenebrón 
Ayuntamiento Linares de Ríofrio y Jefatura Local ' 
Inspección Provincial de Recursos de Salamanca 
Don Francisco Cano Martin, de Béjar 
J . 0. de U. M... , 5 
Ayuntamiento de Cabrerizos 
Jefatura local del Movimiento de Cabrerizos 
Ayuntamiento de Vilvestre 
Tejidos Juñoz, S. A.; de Béjar . 
Moto Club • •• 
Ayuntamiento de Vallejera de Ríofrio 
Señora Hija de Jacobo Juanes.. 
Los niños Vicente y José María Luengo Hernández 
Colegio Oficial de Agentes Comerciales (2.? do­

nativo) • •• 
Don Agustín Vicente Alvarez 
Don Felipe Luengo Gómez 
!)on Eduardo Tapia 
Funcionarios de la Caja Compensación de Alma­

cenistas • • 
Ayuntamiento de Arabayona de Mógica 
Don Agustín MOnge 
'Jon Antonio Pérez Tabernero 
Industrias Textiles, S. A., de Béjar 
Señores Hijos de Remigio Gocálvez, de Béjar 
)on J . José Rodríguez Arias, de Béjar ; 
")on Felipe Gutiérrez Morales. S. A. , de Béjar 
uministros Industrias, de Béjar 

Una señora amiga íntima de los pobres 

EN LA DELEGACION PROVINCIAL DE. SINDICATOS 

Sindicato de Cereales: 

Grupo Sindical de Fabricantes de Harinas 10.000 
Grupo Sindical de Panaderos 5.000 

EN E L BANCO SANTANDER 
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Un donante anónimo 
Don Ernesto Juanes Sánchez 
Don Joaquín Junquera Ruiz 
Don Julio Pérez Martin 

EN E L BANCO ESPAÑOL DE CREDITO 

L e í m i e l E l ADELANTO 

Banco Español de Crédito 
Empleados del Banco Español de Crédito 

E . S • \ 
L. B ÍU: 

Suma y sigue 
Salamanca, 22 de diciembre de 1950. 
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169.766,66 

ü l R i S T M Á S D E S A L A M A N C A 

MODELOS EXCLUSIVOS 
( E N C O L O R E S ) 

L I B R E R Í A N U N E Z 



C l a u s u r a d e l C u r s i l l o s o b r e c o t o s 
p a r a m a e s t r o s 

HOMENAJE AL EXCELENTISIMO SEÑOR GOBERNADOR CIVIL 

Habíamos dej'ado s¡n publi- I — 
car—después de tenerla escri- 7 ^1 Jk 
ta—nuestra información co- \* .f ' ' m m ''¿méto-
rrespnndiente al cuartc día | B i | | | 
del cursillo, con el único finí ^ l^c'^4 «^M? IP^ 
tie resaltar un poco más esta 
úliima, y no por dejadez ni 
descuido, ni porque nos pare­
ciera de mennr importancia 
que las anteriores, muy 1̂ 
contrario; só'o la conferencia 
ron que nos deleitó—pn el 
p ' -oo sentido de la palabra-
don Adolfo Maíllo, bastari? 
píí 'a llenar una crónica, nocir 
que "sus últimas frases fue­
ron acompañadas de grandes ' 
aplausos" sería recurrir a tó­
picos innecesarios en este ca-
M3, La verdad es que habló j 
simplemente como él suele 
hacerlo. Creemos sinceramen- , 
•e que, a cualquiera que le • 
h u y a oído alguna vez, con es­
to le bastará. Su éxito fué 
completo. Don Antonio Lleó, 
i(ue presidía, ponderó grande­
mente su conferencia. 

Por la tarde se volvieron a 
repetir los aplausos, esta vez 
para el señor Herrón, vocal 
de la Comisión Nacional de 
Mutualidades e Inspector de 
Enseñanza Primaria. 

. . . Y llegamos al día de ' 
ííyer, en el que se escribió la 
últlmá página del capitulo 

El excelentísimo señor gobernador civil con un grupo de cur­
sillistas y sus profesores 

(Foto "Los Angeles".) 
instiíucionci, diciendo no po-1 directa o indirectamente, ha-
dia faltar en esta ocasión, su bian intervenido en el cursi-
apoyo desinteresado y since- lio. Muchos aplausos, 
ro, dando las gracias a todas | A continuación, el señor 
las entidades que habían cola- gobernador y jefe piovincial 
horado en este cursiLo de su del Movimiento felicitó a to-
iniciativa, en especial a los dos por el éxito alcanzado y 
señores Lleó, Maíllo y Rodrí­
guez Aniceto. 

DETALLES DE LOS ACTOS 
A las doce, en. el aula 

Francisco de Vitoria, v bajo 
la presidencia del excelentísi-

El inspector jefe de Enseñanza Primaria, don Adolfo Maíllo, 
durante el discurso que pronunció en el, acto de clausura 

(Foto "Los Angeles".) 

quH contiene los actos ceie | 
brados en este cursillo. Una 
página que podría estar i p ­
erita con caracteres dorados. 
Todavía estamos bajo la in­
fluencia que nos produjo la 
última charla de don Antoniip 
Lleó. Pasar, insensiblemente, 
del tema de su conferencia 
••Los Cotos forestales y la 
propiedad comunal" al terre 
no do la lírica salmantina, 
con admirable engarce, eso 
sóio puede realizarlo un gran 
pensador con dominio del lé­
xico castellano, transfoiman-
do su disertación en un poe­
ma. 

Después, la primera autori­
dad civil Je la provincia, en 
su discurso de clausura, mos­
tró un decidido propósito y 
gran interés por la obra de 
Mutmlidades y Cotos, ofre­
ciéndose en todo cuanto le 
fuera posible para lograr un 
mayor incremento de dichas . 

mo señor gobernador civi l , 
don Antonio Lleó, diserto so­
bre el toma "Los Cotos fores­
tales y la propiedad comu­
nal". Fué largamente aplau­
dido. 

Seguidamente hizo uso de 
la palabra don Adolfo Maíllo, 
inspector jefe de Enseñanza 
Primaria de esta c i u d a d . 
Agra-ioció al señor goberna­
dor la iniciativa y patrocinio 
de este Cursillo, al. excelentí­
simo y magnífico señor rector 
la ayuda prestada para que 
pudieran celebrarse en las 
mejores condic.ionesl todas las 
conferencias; al señor Lleó, 
Rodríguez Aniceto, profesor^ 
en general y a todos Ins que, 

S i fe precias de buen 
cristiano no seas tacaño 
en dar tu donativo de 
Navidad. Bien conoces 
el valor de la limosna. 
No lo perderás . 

por ello les dió las gracias. 
Fué largamente ovacionado. 
Más tarde, en el Café Nacio­
nal, se celebró un bamiuete 
en homenaje al excelentísimo 
señor gobernador civi l , al que 
asistieron diversas autorida­
des y todos los cursillistas. 

En nombre de sus compañe­
ros, uno de ellos dió las gra­
cias por todas las enseñanza^ 
recibidas. 

Y con unas palabras de do-
Antonio I leo y del excelentí­
simo señor gobernador finali­
zó el acto, en meaio del ma 
yor entusiasmo. 

Fábrica, oficina, taller. 
La Sección Femenina se 
preocupa de todas la1-
mujeres que alli traba 
jan y les proporciona 
ocasión de adquirir sus 
enseñanzas, cumpliendo 
el Servicio Social a ho­
ras compatibles con su 
trabajo. 

E C O S P E C A R I D A D 

Para los Reyes de ios n iños del 
Sanatorio «Los Montalvos» 

EL RASGO GENEROSO DE LOS AGENTES COMER­

CIALES. YA PASAMOS DE LAS DOS M U PESETAS 

. . .Y EN ESTOS DÍAS... 
Otro día, el de ayer, de intensa satisfacción y alegría, por 

el resultado de nuestro llamamiento en pro de ms niños en­
fermos dei Sanatorio Antituberculoso de Los Montalvos, a 
fin de proporcionarles, con la caridad de los salmantinos, el 
día feliz e iiusionado de los Reyes Magos. 

¡Pobres pequeños! Cada día que pasa nos va acercando 
más a ellos, para ver cómo ríen y íioran, ante el presente qu¿ 

Magos les llevan, porque ese mismo sentimiento lo van 
compartiendo centenares de niños y muchos que ya dejaron 
de serlo, como una evocación intima, recjgida y quieta en ti 
amable rincón de nuestros recuerdos y sensaciones. 

El pasado año ei Colegio de Agentes Comerciales de Sa 
iamanca, ya nos dió la elocuente manifestación de sus senti­
mientos hacia la infancia desvalida y enferma. Ahora han 
querido repetir su gesto generoso y magnífico. Hace unos días 
celebraron la fiesta de la Virgen de la Esperanza, su excelsa 
Patrona. Supieron disfrutar de esa conmemoración, tan agra­
dable, y no se olvidaron de los que sufren. Ayer tarde, una 
comisión nos entregó la cantidad de tresciéntas pesetas con 
destino a los Reyes de los niños del Sanatorio Antitubercu 
loso de Los Montalvos. ¡Bello ejemplo, que tanto les honra, 
y que nosotros, en nombre de los niños enfermos, les agra­
decemos con el mayor fervor! Y en unión de este gesto admi 
rabie y ejemplar, el de tantos y tantos. 

Nuestra suscripción, marcha. Ahpra que llegan estos días 
conmemorativos del Nacimiento del Ñiño-Dios, una manera de 
hacerlo, como cristianos, es acordarse de esos niños que su­
fren la más terrible enfermedad, apartados de sus hogares y 
familias. Y también, cuando aumentan un poco los ingresos 
por pagas extraordinarias, aguináldos, etc., dejar un poqui­
to para tan humanitarios fines, es practicar la Caridad. Y no 
digamos de estos afortunados a quienes la suerte ha sonreído 
on unos mile* de pesetas. En medio de su satisfacción, 

¡acuérdense de los desheredados! Un pellizquito á los pre­
mios los haría más dichosos. Esperan la respuesta 

"CAN DI DIN" Y "JAVIER DE MONTILLANA" 
Y he aouí nuestro balance: 1 naga, de sus ahorros, 10; un 

Recaudación anterior: í.469,85 obrero, Angel Blanco, 2; An-
>esetas; ingresado ayer, 627, gel y María del Carmen Egido 
que suman en total 2,096,85, Hernández, de Serradilla del 

Los donativos y obsequios de Arroyo, tres preciosos cuentos 
ŷ r son los siguientes: Con- dedicados a otros tantos niños 

chita González Bernáldez, 10 ĝ,] Sanatorio; don Emilio Pé-> 
Oésetas; Angelines y Manoíin rez BlaS) una partic5pación 
Hernández Bueno, 25; Talleres del sorteo de ay¿T} de 5 pese. 
-ascajo, 100; niños Gregorio y ^ en el númeT0 46A54. niña 
^mparito Alonso González, 20; Conchita Hernández, 5 pesetas; 

2Z' niño Andrés Hernández, 5; 
niños Pide, Mari Carmen e 
Inesita Hernández Martín, una 
coiección de cuentos y 10 pese­
tas; niña Gristinita Carasa, 15 
pesetas; niñas Pilar, Rosa Ma­
ría y Esoerancita Gazol, 15; 
Maria Angeles ¡San Román, 20, 
y Colegio de Agentes Comer­
ciales, 300. 

A todos muchas gracias. 

Fundado 

éfi 1883 
S á b a d o , 23 de d i c i e m b r e de 1950 

J / & i a 3 d e S o c i e d a d 

5; Juliana Sánchez Lucí?, 5; 
Cipri de Argüeso, 10; María 
de los Angeles e Isidorín Bus­
tos Valiente, 10; Garlitos y Jo­
sé Mari Martin, de Tabera de 
Abajo, 10; un amigo de cTheu-
dia"» 25; Mari Carmen y En-
carnita Gay, varios cuentos, 
juguetes y 5 peseta?; M?-ri Car­
men Artejo de No, 25: niños 
José Luis y Maria Elena Goe-

Salió para Vigo, don Joa­
quín López Albella. 

i Para Santurce (Bilbao), don 
Lorenzo Argúeso y señora. 

| Para la dehesa de Estacas, 
don Antonio de Burgos Ochoa, 
con su familia, 

i Para Valencia, don Alberto 
Labaig Alcántara. 

i Para Plasencia, don Elias 
Zalpidea Casado, con su fa­
milia. 

Para Madrid, don Julio Pé­
rez-Salcedo y familia. 

Mañana, San Gregorio, es el 
santo del señor Barragán y 
de nuestro, compañero don 
Delfín Val Jarrin. 

| Regresó de Madrid, doña 
Carmen Ramo de Núñez-Va-
radé. 

De Sequeros, don Jerónimo 
Maíllo Sánchez. 

FALLECIMIENTO 
Rodeada de los solícitos cui­

dados de los suyos y confor­
tada con los Santos Sacramen­
tos, falleció ei jueves, en Pe-
ñarandilla, la respetable seño­
ra doña María Rosa García 
Narros, viuda de don Francis­
co Cabezas y madre de nues­
tro querido amigo y compa­
ñero de administración, don 
lulio Cabezas García. 

Fué la finada, piadosa y ca­
ritativa, en la cual concurrie­
ron las más ejemplares virtu­
des cristianas. Abierto su co­
razón a las causas justas y no­
bles, practicó el bien constan­
temente, rodeándose de los 
más sinceros afectos y dejan­
do al morir una estela de gra­
tos recuerdos que vivirán a 
través de los tiempos, como 
homenaje a su memoria. Ha 
muerto a \.\ avanzada edad de 
ochenta y seis años, con la re­
signación de las almas buenas 
que pasaron por, el mundo pro­
digando consuelos, tanto espi­
rituales como materiales. 

Descanse en paz tan virtuo-

A N I S D E L M O N O 

O C I N E S 

B S T B A T B N T O 
A L M^GNO ACONTECIMIENTO 

C O M R R C I A L D E L AÑO 1^50 

RESERVESE DE EFECTUAR SUS COMPRAS DE REYES 

CINEMA SALAMANCA 

«SITIADOS* 
Sobre hechos y episodios 

reales de la ocupación aliada 
en Berlín, ha sido construido 
un argumento i n t e n sámeme 
humano, que tiene como es­
cenarios las tristes ruinas de 
lo que un día fué la esplen­
dorosa capital del 111 Reich, 
en los que se mueven las figu 
ra? de soldados americanos y 
distintos tipos sociales de los 
vencidos, que en continuada 
convivencia van acercando sus 
espíritus entre sí, dejando a 
un lado la superioridad del 
vencedor y la inferioridad del 
vencido, para convertirse io­
dos ellos de miembros de la 
misma comunidad. Pero para 
llegar a ello han tenido qu'j 
soportar, en un principio, las 
humillaciones y desprecios de 
los primeros. Un argumento 
tan apasionante, servido en 
espléndidos fotogramas, e r a 

lógico y natural que influyera 
en el ánimo del espectador, 
sosteniéndolo en continua ten­
sión emocional. El film, en un 
principio nos pareció iba a s¿r 
"una pe'icula más de postgue­
rra", para convertirse, a lo 
largo de su proyeci ión, en 
una verdadera lección de hu­
manidad. 

! La producción p o d r í a m o s 
considerarla como un paran­
gón entre la lucha belicosa de 
la vida y la armonía canden-
ciosa de la paz, Lcj contrastes 
chocan, quedando victoriosa la 
segunda, para que vuelvan a 
resurgir los edificios, que las 

i reías de los arados surquen d^ 
nuevo los campos y la quietud 
de la naturaleza en calma si-

:ga siendo escenario de ale-
j grlas campestres, 
i George Seiton. director v 
'.argumentista del film, no ha 

LA SEÑORA 

D . ' M a r í a R o s a G a r c í a N a r r o s 
(VíUDA DE DON FRANCISCO CABEZAS) 

D e s c a n s ó en la paz de! S e ñ o r , en P e ñ a -
randiHa, ei d ía 21 de d ic iembre de t9SO 

a los ochenta y seis años de edad 
DESPUES DE RECIBIR LOS SANTOS SACRAMENTOS 

D. E. P. 
Sus afligidos hijos, Vicenta y Julio Cabezas García (empleado de la Administración de 

F L ADELANTO); hija politipa, Pilar Diez Blasco; hermano, don Jerónimo (industrial de 
Alba de Termes); hermana pol í t ica, doña María Purificación (viuda de García Nurros; 
nietos, Pepito y Mari Carmen Cabezas Diez; primos, sobrinos y d é m a s familia. 

Participan a sus .numerosas amistades tan sensible pérdida y ruegan la 
tengan presente en sus oraciones, por cuyo acto de caridad cristiana les 
quedarán eternamente agradecidos. s 

El funeral se celebró ayer, dia 22, en la Iglesia parroquial de Nuestra Señora de Ñ 
Asunción, de Peñarandilla. 

La conducción del cadáver se verificó el mismo día , a las tres de la tarde, desde 
d r h o pueblo de Peñarandil la al entenamiento de familia an Alba de Tormes. 

NO SE REPARTEN ESGUBl.AS 

buscado para dar esta gran 
lección de humanidad nombres 
prestigiosos del cinema, ha es­
cogido a los mismos oficiales 
que abastecieron Berlín du­
rante el bloqueo ruso y, en ho­
nor a la verdad, se nes apart-
cen tan naturales ante la cá­
mara como lo pudieran haber 
sido en sus servicios. 

A fin de suavizar la intensi­
dad conmovedora de la cinta, 
se han injertado hábilmente 
graciosos trabalenguas entre 
americanos y alemanes que, 
dosificados con mano experta, 
hacen ver con agrado esta pe­
lícula documental. 

JAIME DE SAPRESAN 

M I L I T O S DE UN D I A 
Varias razas. Incubación a p 'r t i -
cuiares. Pida folleto. Avícola C a r -

dellá, Canterac, 49, Valladolid 

sa señora y con tan triste mo­
tivo reciban la expresión sin­
cera de nuestro más sentido 
pésame sus afligidos 'hijos, 
doña Vicenta y doñ Julio Ca 
bezas Gatcía; hija política, do­
ña Pilar Díoz Bíasco; herma­
no, don Jeiónimo (industrial 
de Alba de Tormos); hermana 
p o l í t i c a , doña Purificación 
(viuda de Garría Narros); nie­
tos, Pepito y Mari Carmen Ca­
bezas Diez; primes, sobrinos 
y demás estimada familia, a 
la que deseamos la suficiente 
resignación para sobrellevar 
tan triste desgracia. 

ANIVERSARIO 

Mañana se cumple el sexto 
aniversario de la muerte de l¿ 
distinguida dama salmantina 
doña Laura R.-Vega Brusi, que 
tantos recuerdos dejó en toda 
la ciudad por sus magníficas 
obras de caridad. 

La evocación de la persona­
lidad y la labor caritativa y 
piadosa de doña Laura R. Ve­
ga Brusi permanece como el 
primer día de su muerte, por­
que supo llegar al corazón de 
todos ¡Os salmantinos con una 
conducta profundamente cris­
tiana, haciendo el bien con 
una gran sencillez y genero­
sidad, como manifestación de 
sus virtudes-

En estos tristes momentos 
en que se cumple la fecha de 
su fallecimiento, renovamos la 
expresión sentida y sincera de 
nuestro pésame, que hacemos 
presente, como homenaje de-
vooionado a su memoria, anty 
su esposo, don Matías Blanco 
Cobaleda; hijos: doña Laúra, 
doña María Anlc-nia, doña Paz 
y don Matías;. hijos políticos: 
don Andrés García Blanco, don 
Manuel Blanco Domínguez y 
doña Juana Ferrández Garda, 
hermanos políticos, nietos, so­
brinos y demás distinguida fa 
mllia. 

La Navidad es fecha santa para los hombres de 
buena voluntad. Y esta buena voluntad « nos obli­
ga a contribuir generosamente a la suscripción 
que ha abierto la Junta coordinadora de la cam­
paña en favor del necesitado. 

¡ S A L U D O S AMIGOS. . . ! 
Al acercarse las fiestas hogareñas de Navidad v 

Año Nuevo queremos rendir un homenaje de grati­
tud a los millares de clientes que continuamente nos 
vienen honrando con su confianza. Librería Cervan­
tes, Salamanca, en su constante evolución, se pro­
pone seguir mejorando sus servicios para que en 
1951 sus clientes £e encuentren más y mejor aten­
didos que nunca. Eficiencia, máximo servicio, cali­
dad y precios son normas consubstanciales a Libre­
ría Cervantes, las cuales, dia tras• día, son mejo­
radas en nuestro propósito de continuar a la van­
guardia del moderno comercio. 

Librería Cervantes, Salamanca, envía por 
estas líneas ún saludo cordial a sus clientes y 
amigos, deseándoles unas Felices Pascuas y 
un venturoso Año Nuevo. -

I F E L I C I D A D E S ! 

S E X T O A N I V E R S A R I O D E L A S E Ñ O R A 

B o n a L a u r a R . - V e g a B r u s i 
Q U E F A L L E C I O E L DIA 2 4 D E D I C I E M B R E D E 1944 

hsbisaío [esibiilo los Santos Sacramentos y la Bendlclén de Se Santidad 

R . I . P . 

A n f o i v ü P H l f i = d S n M a í , ' a S ? Í a n - C O C o b a l e d a , s u s h i j o s : d o ñ a X a u r 8 , 4 d c ñ a M a r í a 

d ^ n M ^ T R I Y n 0 " . M a l í a S ; h Í Í O S P o l í l i o ° * = ¿ o n A n d r é s G a r c í a B l a n c o , 

poHtfconLiór^H 0min9rZ ^ ? o ñ ^ J u a n a f ^ ^ d e z G a r c í a ; h e . m a n o s 
p o m i c o s , n i e t o s , s o b r i n o s y d e m á s f e m i l i a , 

_ Í : ¡ S U t ' L l O N UNA ORACION POR E L A I MA DE LA F I N A D A 

y ¿ t o t o ^ 1 w « M . * í ' < 5 eld.'.a?4en Pa'rcqu.asde Nues t í a W o i ! . del ( . a r r t n T í - f n Manía 
del Seflor de Manifi ,de r e b ^ o s r ' s establecidos en esta . a p ü a l . y e, a atr b ^ c o d. i E x p o s t e n 
p o r l 1 ^ n d 0 % ^ L e o dee"aaalmaP',la " 188 M ta*rado C o ' a 2 í t W - f r a r a l ) , s i n . a r c a d a s 
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Josefina de Lenceyro es UA 
más de una gran artista.'^ 
simpática. Y una buen̂  Z 
de casa que comparte susqnS 
haceres con la pintura. HacS 
un par de dias que andaba 
buscándola para preguntarle 
unas cosillas e iniciar con e,,' 
esta columna d-? interviú. 

Al fin la ence r é ayer en 
su casa y con cordialidad 
que la caract.iri¿.. _v rodeados 
de un confortahL ambiente 
charlamos sobre la exposicioil 
del Casino y de su vida artís­
tica. 

¿Contenta de la exposi­
ción? 

--Satisfecha. Aunque crea 
que el patio de Casino no re-
une las condiciones que debie­
ra tener un salón de exposi­
ciones. Salamanca neceiita de 
un buen salón de exposiciones. 

-—Entonces, ¿aplaude usted 
la creación de la JSociedad de 
Cultura y Arte? 

Desde luego. 
¿Y de su vida artística, 

qué me dice? 
—Poca cosa. i 

¿Comienzos? 
—De pequeña dibujé mucho, 

pero no asi ti a ninguna Es­
cuela de Bellas Artes hasta 
que, ya mayorcita, tuve de 
maestros a Julio Moisés y a 
Suárez Peregrin. Luego, tam-
uién he visitado mucho los 
ludios de Benedicto y Soto-
mayor. 

¿Cuántas exposiciones ha 
hecho usted? 

- - E n Salamanca hice mi pri­
mera exposición en el año ^ 
Luego he expuesto en Mallor­
ca y Madrid y he concurrido 
también a los saíones de Oto-

o. i 
-^.¿Qué opinión le merecen 

untura moderna? 
•Los "ismos" tienen que ex­

plicármelos para entenderlos. 
¿Y de Dalí,..? 

—Que es un magnifico esce­
nógrafo. 

¿Pinta usted por la mana 
na o por la tarde.'' 

-Generalmente, por la nw 
nana. Para mí es la hora pr 
terida, aunque eso no q"1 
decir que no lo haga por 
tardes. , M,nTr 

—¿Simpatía por algún color-
--Los grises. ^ 
- ¿ Q u é me dice de su apor­

tación a la exposición? 
En las telas del retrato ^ 

óleo podía haber consegu 
más calidad. Los ^tos, 7 
agradables para las señor? • 

¿Pinta usted mucho. Es 
--Viajo más que P^lv 

mi mayor placer. |a 
- ¿ S u mayor ambición eo 

pintura? 
—E; desnudo. jgño 

¿Qué va a hacer en ^ 
que viene? tridos i 

los Estados Unic^ 
j yo conozco lvw 

. no siendo R " ^ ^ 
•—¿Y de la pintura ^ ^ u o -

¡Que es la mejor w 

Ir a 
Venezuela 
Europa, 

do! 0! mis Y aquí se acabaron ^ ^ 
guntas porque Jose; tic!, sa­
ín ienza a darme su en ^ ? y 
bre la exposición, qu .VerCiad. 
yo nos reservamos. ¿ 
Josefina? COR^ 

j - B E L L i E £ 
P I E L . S I F I L I S , ^ ^ t f í i i * 

Antonio Espinosa, i.0' i & 
General Sanjurjo) . Tete 
(C. S . 11) 

C o m e r c i a n l e s . l n d u $ l r ¡ ^ 

¿T iene créditos m o r ^ 
Acudan a MUTUA c0M!ibr^4 
ESPADOLA, qu« 105 

j e g u l d a m í n t l ^ , 
GENERALISIMO FRANCO. 

SALAMANCA 


